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Parou  por  que? 

O  Obra  da  Rodovia  do  Parque,  essencial  para  desafogar 
trânsito  da  região  metropolitana,  só  será  retomada  em  2012 
O  Consórcio  alega  que  remoção  de  famílias  do 
traçado  da  pista  provocou  diminuição  do 
fluxo  de  execução  O  Construção  dos 
acessos  à  freeway  está 
interrompida  desde 

outubro  {pág  02} 


Jogou  bem,  mas... 


ANDRÉ  PORTUGAL/VIPCOMM 


Inter  perde, 
mas  ainda 
sonha  com  G5 

O  Vitória  no  Gre-Nal  combinada 
com  resultados  paralelos  garante 
vaga  na  Libertadores  {pág  16} 

Finalista  2011 
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Premio  Caboré 


Parquímetros  têm 
preços  novos  hoje 

O  Aumento  de  50%  na  Área  Azul 
é  o  primeiro  desde  o  início  do 
sistema,  em  2001  {pág  04} 

Aumento  de  IPTU 
deve  ser  de  7% 

O  índice  será  definido  no  dia  8  de 
dezembro  O  Contribuintes  terão 
até  dia  2  de  janeiro  para  quitar  im- 
posto com  desconto  de  20%  {pág  04} 
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Desistência 


Sai  hoje 
edital  para 
lixo  urbano 

A  prefeitura  publica 
hoje  o  edital  para  con- 
tratação emergencial 
de  uma  nova  empresa 
de  coleta  de  lixo  orgâ- 
nico. Na  quinta-feira, 
a  Sustentare  pediu  a 
rescisão  do  contrato 
por  "incapacidade  es- 
trutural". A  empresa, 
que  atua  na  coleta 
desde  2007,  continua- 
rá prestando  o  serviço 
até  a  escolha  da  subs- 


Hoje,  o  radar  móvel 
da  EPTC  estará  nas 
seguintes  vias: 

Padre  Cacique 
Ipiranga 

Diário  de  Notícias 
Bento  Gonçalvers 
Edvaldo  P.  Paiva 
Benjamin  Constant 
(corredor  de  ôni- 
bus). 


Obra  da  rodovia  do  Parque 
será  retomada  só  em  2012 

O  Lote  3,  o  mais  importante  dos  22  quilómetros  da  BR-448,  está  parado  desde  outubro 

O  Consórcio  gerenciador  do  projeto  diz  que  número  de  empregados  foi  reduzido  pela  metade 


O  consórcio  que  adminis- 
tra as  obras  de  construção 
da  BR  448,  rodovia  estraté- 
gica para  desafogar  o  trân- 
sito da  região  metropolita- 
na, informou  que  as  obras 
do  lote  3  deverão  ser  reto- 
madas apenas  em  2012. 
Praticamente  parado  desde 
outubro,  o  trecho  de  oito 
quilómetros  enfrentou  difi- 
culdades para  a  remoção 
de  77  famílias  que  ocupa- 
vam uma  área  dentro  do 
traçado  da  estrada.  As  casas 
foram  desocupadas  na  se- 
mana passada. 

O  único  movimento  de 
operários  no  lote  é  justa- 
mente para  a  demolição  das 
casas  e  a  remoção  do  entu- 
lho. Segundo  o  consórcio,  o 
trabalho  de  terraplenagem 
num  trecho  de  três  quiló- 
metros só  deve  recomeçar 
depois  dessa  etapa,  que  de- 
ve durar  pelo  menos  mais 
dois  meses.  O  canteiro  de 
obras  do  lote  3,  que  chegou 
a  contar  com  800  operários, 
hoje  tem  menos  da  metade 
de  pessoas  trabalhando.  Os 
viadutos  de  acesso  à  free- 
way  e  à  BR  116  também  pa- 
raram de  ser  construídos  e 
só  serão  retomados  em 
2012.  Nos  lotes  1  e  2,  segun- 
do a  empresa,  o  ritmo  está 
dentro  do  cronograma. 

A  direção  do  consórcio 
negou  que  a  paralisação  par- 
cial da  obra  tenha  relação 
com  o  parecer  desfavorável 
do  TCU  (Tribunal  de  Contas 


Breve 


Presídios  do 
RS  podem  não 
sair  do  papel 

PERDA.  A  construção  de 
três  presídios  gaúchos  po- 
de não  ser  finalizada,  devi- 


«% 

dos  22  quilómetros 
da  rodovia  do  Parque 
estão  prontos, 
segundo  o  consórcio. 


da  União)  em  relação  ao  cus- 
to da  obra.  Mas  a  prefeitura 
de  Canoas,  por  onde  passa  o 
traçado  do  lote  3,  mostrou 
preocupação  com  o  atraso. 
"Fizemos  tudo  o  que  estava 
ao  nosso  alcance  para  remo- 
ver as  famílias,  até  com  al- 
guns enfrentamentos  físi- 
cos. Mas,  para  nossa  surpre- 
sa, as  máquinas  não  volta- 
ram para  a  estrada",  disse  a 
secretária  de  Habitação  de 
Canoas,  Joceane  Gasparetto. 
Segundo  ela,  a  prefeitura  es- 
tá "bastante  preocupada" 
com  o  ritmo  da  obra  e  teme 
que  o  cronograma,  que  pre- 
vê a  inauguração  da  rodovia 
no  primeiro  semestre  de 
2013,  não  seja  cumprido. 

A  secretária  também  re- 
clamou da  falta  de  informa- 
ções técnicas  por  parte  do 
consórcio,  que  não  se  reúne 
com  a  prefeitura  há  quase 
um  mês.  "A  questão  fundiá- 
ria está  resolvida.  Mas  não 
vejo  a  mesma  agilidade  em 
relação  às  questões  adminis- 
trativas", afirmou  Joceane. 
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do  a  uma  decisão  do  Mi- 
nistério da  Justiça.  É  o  ca- 
so das  unidades  localiza- 
das em  Passo  Fundo  e  em 
Bento  Gonçalves,  além  de 
um  albergue  em  Bagé.  O 
dinheiro  está  parado  na 
Caixa  Económica  Federal 
ou  nas  contas  dos  Estados. 
O  ministério  decidiu  rein- 
cidir 29  contratos  firma- 
dos com  os  estados,  entre 
2005  e  2010.  # metro  poa 


Casas  já  podem  ser  construídas 


A  prefeitura  de  Canoas  vai 
publicar  hoje  os  dois  editais 
para  licitar  as  empresas  res- 
ponsáveis pela  construção 
da  infraestrutura  para  a 
construção  de  343  casas  e 
256  apartamentos  que  vão 
abrigar  definitivamente  as 
famílias  que  deixarão  a  área 


da  Rodovia  do  Parque.  Das 
599  famílias  que  serão  re- 
movidas, 77  já  deixaram 
suas  casas  e  estão  ocupando 
uma  vila  de  passagem. 

Os  R$  16  milhões  para  a 
construção  da  infaestrutura 
serão  repassados  pelo  Dnit 
(Departamento  Nacional  de 


Infraestrutura  de  Transpor- 
tes). As  casas  e  apartamen- 
tos, que  fazem  parte  do  pro- 
grama federal  Minha  Casa, 
Minha  Vida,  custarão  no  to- 
tal R$  35  milhões.  A  expec- 
tativa é  de  que  as  obras  pos- 
sam começar  em  2012. 

O  METRO  POA 


Programa  de  compras  gerou 
economia  de  R$  600  mil  no  RS 


O  programa  de  compras 
Fornecer,  direcionado  a  mi- 
cro e  pequenas  empresas, 
gerou  uma  economia  de  R$ 
600  mil  com  a  descentrali- 
zação do  fornecimento.  Os 
dados  serão  apresentados 
oficialmente  amanhã  pelo 
governador  Tarso  Genro. 


O  projeto  permite  priori- 
zar  micro  e  pequenas  em- 
presas para  compras  de  até 
R$  80  mil.  Em  2011,  o  gover- 
no investiu  R$  800  mil  na 
compra  de  pão  e  leite  para 
presídios  em  fornecedores 
de  22  cidades  -  44  empresas 
de  regiões  mais  pobres  do 


Estado  foram  beneficiadas. 
A  economia  chegou  a  42% 
do  custo  orçado  por  grandes 
fornecedores.  Banrisul  e  Ba- 
desul  já  estão  abrindo  li- 
nhas de  crédito  para  viabili- 
zar novas  fornecedoras.  A 
meta  é  chegar  a  100  municí- 
pios em  2012.    #  metro  poa 
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Correios  entram  hoje 
no  'espírito  natalino' 
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O  Campanha  Papai  Noel  dos 
Correios  começa  a  receber  cartas 
para  presentes  de  Natal  O  Objetivo 
é  presentear  crianças  em  situação 
de  vulnerabilidade  social 


É  hora  de  se  deixar  envolver 
pelo  espírito  natalino.  Os 
Correios  lançam  hoje  sua 
tradicional  campanha  da 
cartinha,  em  que  os  ci- 
dadãos encarnam  o  espírito 
do  Papai  Noel  e  atendem 
aos  pedidos  de  presentes  en- 
caminhados por  crianças 
em  situação  de  vulnerabili- 
dade social.  Oficialmente,  a 
campanha  existe  desde 
1997.  "O  objetivo  é  desper- 
tar o  espírito  de  solidarieda- 
de e  generosidade  nas  pes- 
soas. Natal  não  é  só  uma  da- 
ta para  trocar  presentes, 
também  é  importante  pen- 
sar no  próximo",  explica  Ce- 
zar  Augusto  Carneiro,  coor- 
denador do  setor  de  ação  so- 
cial da  empresa,  à  frente  do 
programa  desde  2005. 

A  campanha  está  presen- 
te em  20%  dos  municípios 
gaúchos  e  recebe  pedidos  de 
crianças  com  até  10  anos 
que  estejam  no  ensino  fun- 
damental. "Com  as  cartin- 
has, as  crianças  treinam  re- 
dação  e  aprendem  como 
endereçar",  diz  Carneiro  .  O 
"padrinho"  não  fica  saben- 
do dos  dados  pessoais  da  cri- 
ança: ele  deve  levar  seu  pre- 


m  <m   mil  cartas  fo- 
3 1  ram  recebidas 
no  ano  passado  e  cerca 
de  20  mil  foram  adota- 
das  pelos  gaúchos. 

sente  na  agência  postal  para 
que  seja  entregue  à  criança 
pelos  Correios. 

Segundo  o  coordenador, 
o  mais  comum  são  os  pedi- 
dos de  bicicletas  e  brinque- 
dos, mas  nos  últimos  anos, 
com  o  envolvimento  maior 
das  escolas,  cresce  a  solici- 
tação por  material  escolar. 
"As  cartas  pedindo  equipa- 
mentos eletrônicos,  animais 
vivos  e  cestas  básicas  são 
descartadas",  explica.  Nesse 
trabalho  também  não  fal- 
tam as  situações  que  enter- 
necem. "Recebemos  muitas 
cartas  pedindo  tratamentos 
de  saúde  e  até  cadeiras  de 
roda.  Infelizmente,  não  po- 
demos fazer  nada.  Mas  nos 
damos  conta  da  demanda 
social  não  atendida  no 
país",  lamenta. 


MÓNICA  KANITZ 
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►  A  cartas  já  começaram  a  chegar  aos  Correios  e  estarão  à  disposição  dos  padrinhos  até  o  dia  23 


Como  participar  da  campanha 


4t  » 
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A  abertura  oficial  da 
Campanha  Papai  Noel 
dos  Correios  está  marca- 
da para  hoje,  às  9h,  no 
Espaço  Cultural  Correios 
(térreo  do  Memorial  do 
RS,  na  Praça  da  Alfânde- 
ga -  rua  Sete  de  Setem- 
bro, 1020). 

As  cartinhas  estarão  dis- 
poníveis a  quem  quiser 
dar  presentes  até  o  dia  23 


de  dezembro  nesse  mes- 
mo endereço,  que  é  válido 
para  quem  mora  em  Porto 
Alegre  e  região  metropoli- 
tana (Guaíba,  Gravataí,  Al- 
vorada, Cachoeirinha,  El- 
dorado do  Sul  e  Viamão). 
O  atendimento  é  em  horá- 
rio comercial.  No  interior, 
as  cartas  estarão  disponí- 
veis nas  agências  de  Cor- 
reios dos  municípios  onde 


a  campanha  é  realizada. 

No  ano  passado,  os 
Correios  receberam  31 
mil  cartas  -  20  mil  delas 
foram  "adotadas'  pelos 
gaúchos.  Outras 
mações  sobre  o 
Noel  dos  Correios 
em  www.correios.com.br 
ou  pelos  telefones  3003 
0100  e  0800  725  7282. 

•  METRO  POA 


infor- 
Papai 
estão 


Municípios  do  litoral  norte 
pedem  mais  segurança 


Uma  passeata  em  Capão  da 
Canoa,  no  sábado,  teve  viés 
de  protesto.  Centenas  de 
pessoas  pediram  mais  poli- 
ciamento na  cidade  e  nos 
municípios  vizinhos,  como 
Xangri-Lá. 

A  reivindicação  pede 
que  o  efetivo  atual  de  102 
policiais  para  42  mil  habi- 
tantes seja  substancial- 
mente aumentado. 

Segundo  dados  da  Se- 
cretaria Estadual  de  Segu- 
rança, o  número  de  rou- 
bos nos  últimos  dez  meses 
do  ano  subiu  23%  em  com- 
paração com  o  mesmo  pe- 
ríodo do  ano  passado. 

Segundo  o  presidente  da 


Associação  de  Empreende- 
dores de  Capão  da  Canoa  e 
Xangri-Lá,  Aílton  Santos,  o 
efetivo  não  acompanhou  o 
rápido  crescimento  econó- 
mico das  duas  cidades.  "A 
população  aumentou  enor- 
memente nos  últimos 
anos,  assim  como  os  inves- 
timentos. Mas  a  segurança 
não  acompanhou  esses  da- 
dos", concluiu. 

A  Brigada  Militar  diz 
que  está  em  fase  de  con- 
clusão do  edital  de  concur- 
so para  a  contratação  de  2 
mil  brigadianos,  que  serão 
distribuídos  pelo  Estado. 
O  edital  deve  sair  em  2012. 


Programa  Minha 
Casa  Minha  Vida 
ficará  mais  barato 


O  programa  do  governo 
federal,  Minha  Casa,  Mi- 
nha Vida  poderá  ficar 
mais  barato.  O  juiz  fede- 
ral Everson  Guimarães  Sil- 
va, de  Pelotas,  determi- 
nou liminar  que  suspende 
a  cobrança  de  comissão  de 
corretagem  dos  compra- 
dores dos  imóveis  do  pro- 
grama. 

A  liminar  atinge,  por 
enquanto,  os  empreendi- 
mentos Moradas  Club  Pe- 
lotas e  Moradas  Pelotas, 
mas  deve  gerar  jurispru- 
dência em  todo  país. 

A  ação  foi  impetrada 


com  base  no  Código  de 
Defesa  do  Consumidor. 

Cobrança  não-social 

De  acordo  com  o  magis- 
trado, a  cobrança  de  cor- 
retagem contraria  as  dire- 
trizes  do  sistema,  que  tem 
nítido  caráter  social  e  bus- 
ca reduzir  o  déficit  habita- 
cional do  país.  "A  atribui- 
ção da  responsabilidade 
pelo  pagamento  da  corre- 
tagem se  afigura  incom- 
patível com  o  programa, 
mesmo  não  havendo  ve- 
dação legal",  explicou. 

#  METRO  POA 


Breve 


Rodin  retoma 
depoimentos 

RETOMADA.  Os  depoi- 
mentos da  Operação  Ro- 
din, que  investiga  o  des- 
vio de  R$  44  milhões  no 
Detran,  serão  retoma- 
dos hoje  com  a  presen- 
ça de  Francisco  de  Oli- 
veira Fraga  -  o  Chico 
Fraga.  No  total,  32  réus 
fazem  parte  da  ação  im- 
petrada pelo  Ministério 
Público  e  pela  Justiça  fe- 
deral. Na  sexta-feira,  o 
ex-diretor  do  Detran, 
Flávio  Vaz  Netto,  nego- 
gou  envolvimento  no 

CaSO.  O  METRO  POA 
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Aumento  do 
IPTU  pode  ser 
de  7%  no  ano 

O  Carnes  começam  a  ser  emitidos  na  segunda  semana  de  dezembro 

O  Contribuintes  que  quitarem  imposto  até  2  de  janeiro  têm  desconto  de  20% 


A  prefeitura  de  Porto  Alegre 
começa  a  emitir  na  segunda 
semana  de  dezembro  os 
carnes  de  pagamento  do 
IPTU,  que  deve  ter  um  au- 
meto  próximo  de  7%  este 
ano  de  acordo  com  o  o  se- 
cretário da  Fazenda  munici- 
pal, Roberto  Bertoncini.  Ele 
informou  ontem  que  o  índi- 
ce será  conhecido  no  dia  8 
de  dezembro,  quando  o 
IBGE  divulgar  a  inflação  ofi- 
cial de  novembro. 

O  IPTU  é  calculado  com 
base  no  IPCA  índice  de  Pre- 
ços ao  Consumidor  Amplo) 
acumulado  entre  dezembro 


e  novembro.  Segundo  o  se- 
cretário da  Fazenda,  a  ex- 
pectativa é  que  o  indicador 
deste  mês  apresente  uma 
redução  em  relação  aos  últi- 
mos 12  meses.  Em  outubro, 
o  IPCA  acumulado  ficou  em 
6,97%.  "Devido  às  medidas 
do  governo  e  à  própria  con- 
juntura internacional,  po- 
demos perceber  uma  redu- 
ção nos  níveis  de  atividade 
e,  consequentemente,  de 
inflação.  E  possível  até  que 
o  aumento  seja  inferior  a 
7%",  disse  Bertoncini. 

A  secretaria  da  Fazenda 
espera  arrecadar  mais  de  R$ 


SILO  EXPLODIU 


Busca  a 

operários 

termina 

A  buscas  aos  dois  operá- 
rios desaparecidos  na  sex- 
ta-feira  depois  da  explo- 


são de  um  silo  graneleiro 
em  Julio  de  Castilhos  ter- 
minou na  tarde  de  on- 
tem. Os  corpos,  soterra- 
dos por  2  mil  toneladas 
de  trigo  depois  que  a  es- 
trutura se  rompeu,  foram 
encontrado  entre  16h  e 
18h,  depois  de  busca  que 
mobilizou  retroescava- 
deiras  e  cães  farejadores. 

#  METRO  POA 


Dalkia 
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Enviar  Curricula  e  laudo 
i :  ■  ;i  I  u;  | :  .i !  ■ 3 

□^u^mha^datkia.cofn.bf 


Pessoas  com  Deficiência 

*  Auxiliar  de  Li mpeia 

*  Auxiliar  de  Manutenção  Geral 

■  Auxiliar  Eléhico 

*  Auxiliar  de  Jardinagem/  Jardineiro 

*  Auxiliar  e  Mecânica  de  Refrtgeraçio 

■  Marceneiro 

*  AmWm  Hidráulico/Hidráulico 


280  milhões  com  o  tributo, 
que  é  uma  das  principais 
fontes  de  receita  munici- 
pais. Contribuintes  que  qui- 
tarem o  imposto  até  o  pri- 
meiro dia  úti  de  janeiro  te- 
rão desconto  de  20%  no  total 
da  dívida.  Quem  perder  esse 
prazo  pode  pagar  com  des- 
conto de  10%  até  o  dia  10  de 
fevereiro.  A  maioria  dos  con- 
tribuintes, entretanto,  opta 
pelo  pagamento  em  dez  par- 
celas, de  março  a  dezembro, 
nesse  caso,  não  há  desconto. 


FLÁVIO  ILHA 

METRO  PORTO  ALEGRE 


Olho  no  prazo 


Como  pagar  menos  IPTU, 
que  pode  ter  aumento  de 
7%  este  ano 


Quem  quitar  o  tributo 
até  o  dia  2  de  janeiro, 
ganha  desconto  de  20% 


Se  perder  o  prazo,  o 
contribuinte  pode  ter 
10%  de  desconto  até  10 
de  fevereiro 


Governo  e  Cpers 
podem  iniciar  hoje 
negociação  do  piso 


A  direção  do  Cpers  espera 
ser  recebida  ainda  hoje 
pelo  governador  Tarso 
Genro  para  iniciar  negocia- 
ções que  possam  pôs  fim  à 
greve  do  magistério,  que 
completa  uma  semana.  O 
ofício  com  o  pedido  de  au- 
diência foi  encaminhando 
ainda  na  sexta-feira,  dia  25, 
para  o  chefe  da  Casa  Civil, 
Carlos  Pestana.  "Solicita- 
mos que  a  audiência  seja 
realizada  já  nesta  segunda- 
feira,  à  tarde.  Estamos 
aguardando  uma  resposta 
do  governo",  disse  Rejane 
de  Oliveira,  presidente  da 
entidade  que  representa  os 
professores  estaduais. 

Em  greve  há  uma  se- 
mana, o  Cpers  se  manterá 
em  vigília  em  frente  ao  Pa- 
lácio Piratini  durante  o  dia 
de  hoje  na  expectativa  de 
que  sejam  recebidos  pelo 
governador.  "Só  queremos 
que  o  governo  cumpra  a 
lei",  argumentou  Rejane, 
referindo-se  às  reivindica- 
ções de  pagamento  do  piso 


5% 


das  mais  de  2  mil  esco- 
las do  Estado  aderiram 
integralmente  à  greve 
convocada  pelo  magis- 
tério, segundo  o  go- 
verno estadual.  O  mo- 
vimento completa  ho- 
je uma  semana. 

nacional  da  categoria  (de 
R$  1.187,00)  e  a  retirada  da 
proposta  de  reforma  do  en- 
sino médio. 

O  secretário  estadual  da 
Educação,  Jose  Clóvis  Aze- 
vedo, disse  que  é  impossí- 
vel pagar  o  piso 
estabelecido  pelo  governo 
federal  neste  neste  ano  por- 
que não  há  recursos  em 
caixa.  Segundo  Azevedo,  o 
compromisso  do  governo  é 
com  o  pgamento  até  2014. 
Cerca  de  5%  das  escolas  es- 
taduais aderiram  à  greve, 
segundo  a  secretaria. 

O  METRO  POA 


Parquímetros 
estão  mais  caros 


A  tarifa  dos  parquímetros 
da  capital  está  mais  a  partir 
de  hoje.  Depois  de  dez  anos 
sem  qualquer  aumento  - 
desde  a  criação  do  serviço 
em  2001  -,  os  valores  fo- 
ram reajustados  em  50% 
(veja  ao  lado). 

Atualmente,  Porto  Ale- 
gre possui  4.342  vagas  na 
Área  Azul,  sendo  que,  des- 
tas, 1.247  estão  localizadas 
no  Centro  Histórico.  O  rea- 
juste, segundo  a  EPTC  (Em- 
presa Pública  de  Transpor- 
te e  Circulação),  faz  parte 
do  processo  de  escolha  da 
empresa  que  vai  assumir  o 
serviço  a  partir  de  2012. 

Como  os  valores  esta- 
vam muito  abaixo  dos  de 
mercado,  na  avaliação  do 
diretor-presidente  da  EPTC, 
Vanderlei  Cappellari,  foi 
preciso  fazer  o  reajuste  pa- 
ra garantir  a  rentabilidade 
e  atrair  interessados  na  dis- 
puta. O  edital  para  a  con- 
tratação da  nova  empresa 


Patrimônio  em  risco 


Tempo 

Valor 

Novo 

antigo 

valor 

O  30  min 

0,50 

0,75 

O  60  min 

1 

1,50 

O  90  min 

1,50 

2,25 

0 120  min 

2 

3 

deve  ser  publicado  em  de- 
zembro. A  expectativa  é  de 
que  a  nova  concessionária 
seja  definida  nos  primeiros 
meses  de  2012  e  comece  a 
operar  em  março. 

Em  março  passado,  a 
EPTC  assumiu  a  gestão  da 
Área  Azul  devido  ao  fim  do 
contrato  com  a  empresa 
Estapar,  que  gerenciou  os 
parquímetros  por  dez  anos. 

#  METRO  POA 


ALICE  PRATTI/ESPECIAL 


Garibaldi  não  ganhará 
restauração  este  ano 

Um  dos  dois  únicos  monumentos  de  mármore  carra- 
ra  de  Porto  Alegre,  a  escultura  em  homenagem  a 
Giuseppe  e  Anita  Garibaldi  não  terá  a  restauração 
prevista  no  projeto  SOS  Monumento.  A  restauradora 
Alice  Pratti  já  comunicou  à  prefeitura  que  desistiu  do 
projeto,  depois  que  uma  equipe  da  Smam  foi  flagra- 
da lavando  a  estátua  com  jatos  de  água.  "Isso  au- 
menta a  corrosão,  que  já  está  avançada",  lamentou. 
O  monumemto,  doado  pela  comunidade  italiana, 
completa  100  anos  em  2012. 


metrobrasil 
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Classe  C  ocupa  63%  das 
vagas  do  ensino  superior 


O  Atraídos  por  mensalidades  reduzidas  e  ascensão  social, 
jovens  de  baixa  renda  buscam  espaço  nas  universidades 


O  número  de  jovens  da 
classe  C  que  chega  a  uni- 
versidade não  para  de  cres- 
cer. De  acordo  com  pesqui- 
sa do  Instituto  Data  Popu- 
lar, hoje,  55%  dos  brasilei- 
ros com  idade  entre  18  e  25 
anos  da  classe  C  (renda  fa- 
miliar per  capita  entre  R$ 
323  e  R$  1.387)  são  alunos 
de  cursos  superiores.  Em 
2004,  eram  apenas  42%. 

Os  jovens  da  chamada 
nova  classe  média  já  ocu- 
pam 63%  das  vagas  nas  uni- 
versidades. No  país,  53%  da 
população  se  encaixa  nesse 
perfil  de  renda. 

A  pesquisa  mostra  que  o 
domínio  das  classes  A  e  B 
no  ensino  superior  está  di- 
minuindo. Entre  2004  e 
2010,  a  parcela  de  universi- 


tários do  topo  da  pirâmide 
social  (renda  acima  de  R$ 
2.886  per  capita)  e  daqueles 
que  estão  logo  abaixo  (ren- 
da entre  R$  1.388  e  R$ 
2.886)  caiu  de  37%  para  29%. 

A  diferença  de  anos  de 
estudo  entre  as  faixas  de 
renda  também  está  ficando 
menor  de  acordo  com  a 
idade  da  poupalação.  Entre 
aqueles  com  idade  entre  48 
e  55,  a  diferença  de  anos  de 
estudo  entre  a  elite  e  a  clas- 
se média  é  de  63%.  Já  quan- 
do a  idade  avaliada  fica  en- 
tre 18  e  25  anos,  essa  dis- 
crepância cai  para  20%. 

Para  o  sócio-diretor  do 
Data  Popular,  Renato  Mei- 
relles,  houve  uma  mudança 
de  mentalidade  dos  jovens. 
"A  educação  deixou  de  ser 


WILSON  DIAS/AGENCIA  BRASIL 


Lupi  recebeu  sem 
trabalhar  por  6  anos 


O  ministro  do  Trabalho, 
Carlos  Lupi  (PDT),  foi  funcio- 
nário-fantasma  remunerado 
da  Câmara  por  seis  anos. 

Segundo  funcionários 
da  liderança  do  PDT  na  Câ- 
mara, o  ministro  fez  parte 
da  folha  de  pagamento  da 
legenda  entre  dezembro  de 
2000  e  junho  de  2006,  pe- 
ríodo no  qual  exercia  ape- 
nas atividades  partidárias 
como  vice  e,  depois,  presi- 
dente do  partido. 

De  acordo  com  reporta- 
gem da  "Folha  de  S.Paulo", 


entre  1997  e  1999,  Lupi  foi 
assessor  do  PDT  no  Senado 
e,  em  2002,  assumiu  o  posto 
na  Câmara.  No  entanto,  ele 
não  se  licenciou  para  dispu- 
tar a  eleição  para  o  Senado 
(2002)  e  continuou  receben- 
do o  salário  mesmo  sem 
aparecer  uma  única  vez  no 
gabinete  da  legenda. 

A  presidência  da  Câma- 
ra informou  que  investiga- 
rá o  caso  e  poderá  pedir,  ca- 
so se  comprove  a  fraude,  o 
ressarcimento  dos  salários 
recebidos.  •  metro 


vista  como  um  gasto  e  ago- 
ra é  um  investimento".  Se- 
gundo Meirelles,  o  jovem 
da  classe  C  entra  na  facul- 
dade para  melhorar  a  ren- 
da. "Não  existe  um  pensa- 
mento ideológico  de  educa- 
ção. Ele  entra  pensando  no 
mercado  de  trabalho." 

A  opinião  é  compartilha- 
da pelo  vice-presidente  de 
Marketing  da  Anhanguera, 
Roberto  Valério.  "O  jovem 
entra  na  faculdade  para  me- 
lhorar a  vida  financeira." 

Com  400  mil  alunos,  a 
Anhanguera  ocupa  o  posto 
de  maior  centro  de  ensino 
superior  do  país.  Para  asse- 
gurar a  posição,  a  institui- 
ção mantém  mensalidades 
a  partir  de  R$  199,  um  atra- 
tivo  à  classe  C.  o  metro 


Os  donos  da  classe 


|AB 


DE 


Jovens  com  menor  renda  ampliam  presença  nas 
salas  de  aula  das  universidades  do  país  (em  %) 


2004 


2010 


37  57  29,6 

O  f 


7,3- 


Parcela  de  jovens  que  cursam  faculdade, 
de  acordo  com  classe  social  (em  %) 


84 


1*1 -A 

2004  2010 


Prollni  chega 
a  1  milhão 
de  bolsas 

O  ProUni,  programa  do  go- 
verno que  oferece  bolsas 
em  universidades  privadas, 
ultrapassará  a  marca  de  um 
milhão  de  beneficiados.  Até 
hoje,  foram  concedidas  919 
mil  bolsas,  sendo  619  mil 
integrais  e  o  restante  de 
50%  da  mensalidade.  Segun- 
do o  MEC,  no  próximo  vesti- 
bular, serão  concedidas 
mais  150  mil  bolsas.  •  metro 

Na  USP,  45% 
têm  renda 
inferior  a 
R$  4  mil 

A  USP  também  tem  recebido 
jovens  das  classes  C,  D  e  E.  A 
faixa  com  mais  aprovados 
no  vestibular  de  2011 
(17,5%)  foi  a  com  renda  en- 
tre 3  e  5  salários  mínimos. 
Cerca  de  60%  dos  estudantes 
têm  renda  de  até  dez  salário 
mínimos,  o  equivalente  a  R$ 
1.362  per  capita  em  famílias 
com  quatro  pessoas.  O  metro 


Leilão  de  aeroportos 
é  adiado  para  março 


Marcado  para  o  próximo 
dia  22,  o  leilão  de  conces- 
são dos  aeroportos  de  Bra- 
sília, Guarulhos  e  Campi- 
nas foi  adiado  e  só  deve 
acontecer  no  final  do  pri- 
meiro trimestre  do  ano 
que  vem. 

A  alteração  na  data 
ocorreu  por  conta  da  de- 
mora da  análise  técnica 
do  TCU  (Tribunal  de  Con- 
tas da  União),  que  ainda 
não  tem  previsão  para  fi- 
car pronta. 

Para  agilizar  a  realização 
dos  pedidos  dos  técnicos 
do  TCU,  o  governo  federal 
montou  uma  força-tarefa 
de  27  funcionários,  que  tra- 
balham nos  ajustes  finais 
do  edital  da  licitação. 

Após  a  aprovação  do  ór- 
gão fiscalizador,  haverá 
ainda  um  prazo  de  45  dias 
para  a  apresentação  das 
propostas,  até  que  o  leilão 
seja  feito. 

O  governo  entregou  em 
outubro  para  o  TCU  os  es- 
tudos para  a  elaboração  do 
edital,  mas  as  regras  para 
exploração  de  aeroportos 
só  foram  definidas  na  últi- 
ma terça-feira,  por  meio 


de  Medida  Provisória.  rios  da  Infraero.  No  crono-  2012,  para  que  as  obras  de 

Ainda  falta  formalizar  grama  original,  os  contra-  expansão  ficassem  pron- 

um  acordo  trabalhista  en-  tos  de  concessão  seriam  tas  até  o  fim  de  2013. 

tre  governo  e  funcioná-  assinados  até  fevereiro  de        #  metro 


JOEL  SILVA/FOLHAPRESS 


►  Leilão  definira  empresa  que  vai  explorar  tres  aeroportos 


Lr 
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Compra  do  presente  de  Natal 
na  internet  deve  ser  antecipada 


O  Reclamações  contra  lojas  virtuais  disparam  e  indicam  que  consumidor 
deve  enfrentar  dificuldades  O  Atraso  na  entrega  é  a  principal  queixa 


O  consumidor  que  ainda 
pretende  fazer  as  compras 
de  Natal  pela  internet  deve 
se  antecipar  para  não  correr 
o  risco  de  ficar  sem  presen- 
tes na  data.  Se  o  comércio 
eletrônico  repetir  neste 
mês  o  desempenho  no 
atendimento  feito  durante 
2011,  quem  optar  pelas 
compras  online  pode  en- 
frentar muitos  problemas. 

De  janeiro  ao  último  dia 
23,  as  cinco  lojas  virtuais 
mais  reclamadas  no  site 
Reclame  Aqui  acumulam 
64.753  queixas  de  consu- 
midores, número  190%  su- 
perior ao  do  mesmo  perío- 
do de  2010.  "Pelo  andar  da 
carruagem,  depois  do  dia  5 
o  caos  deve  ser  o  mesmo 
do  ano  passado",  afirma  o 
presidente    do  Reclame 

JOÃO  BRITO/FOLHAPRESs'-,| 


Aqui,  Maurício  Vargas. 

Os  atrasos  na  entrega  dos 
produtos  representam  mais 
de  60%  das  queixas  feitas  no 
site  de  reclamações  contra 
lojas  virtuais  neste  pe- 
ríodo do  ano.  A  dica 
do  executivo  é  ten- 
tar realizar  as 
compras  o  quan- 
to antes.  "Depois 
do  dia  10  de  de- 
zembro, o  con- 
sumidor corre  o 


risco  de  entregar  o  presente 
somente  em  janeiro  ou  no 
Carnaval",  diz. 

No  caso  de  atraso,  o  con- 
sumidor, além  de  exigir  a 
entrega,  tem  como  opções 
cancelar  a  compra, 
pedir  o  dinheiro  de 
volta  ou  aceitar 
outro  produto  em 
troca.  "O  primei- 
ro passo  é  entrar 
em  contato  de 
maneira  formal 


com  o  fornecedor.  Se  o  pro- 
blema não  for  resolvido, 
ele  deve  procurar  um  órgão 
de  defesa  do  consumidor 
ou  a  Justiça",  orienta  Maíra 
Feltrin  Alves,  do  Procon-SP 
O  consumidor  tem  pra- 
zo de  sete  dias,  a  contar  da 
contratação  ou  do  recebi- 
mento do  produto  para  ar- 
rependimento, o  que  per- 
mite que  cancele  a  compra. 
O  cancelamento  deve  ser 
feito  por  escrito,  com  cópia 
protocolada.  O  Código  de 
Defesa  do  Consumidor 
também  estabelece  prazo 
de  30  dias  para  reclama- 
ções sobre  defeito  aparen- 
tes ou  de  fácil  constatação. 


ANA  SAITO 

Sfl  METRO  SAO  PAULO 


Fique  de  olho 

Dicas  da  e-bit,  empresa  es- 
pecializada em  informa- 
ções sobre  e-commerce. 

I Pesquise  sobre  a  idonei- 
dade da  loja  em  órgãos 
de  defesa  do  consumidor 
e  em  sites  de  avaliação. 

2 Confira  informações  co- 
mo razão  social  e  CNPJ. 

3 Fique  atento  às  formas 
de  pagamento  disponí- 
veis, ao  prazo  de  entre- 
ga e  à  política  de  troca  e 
devolução  de  produtos. 

•L  Evite  pagamentos  em 
■W  boletos  ou  depósitos 
bancários. 

5 Verifique  se  o  site  possui 
conexão  de  segurança. 
Geralmente  essas  pági- 
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nas  são  iniciadas  por 
"https://"  e  o  cadeado 
ativado  (ícone  amarelo 
em  uma  das  extremida- 
des da  página). 

Mantenha  um  antivírus 
'  atualizado  e  procure  não 
inserir  dados  de  paga- 
mentos em  computado- 
res públicos. 

Não  abra  e-mails  de  pro- 
cedência duvidosa  e  evi- 
te clicar  em  links  envia- 
dos por  e-mail. 

Desconfie  de  ofertas  mi- 
lagrosas e  ganhos  fora 
do  comum,  principal- 
mente de  produtos  ele- 
trônicos  e  informática. 

■  Salve  ou  imprima  todos 
os  passos  da  compra,  in- 
clusive e-mails  de  confir- 
mação. 


Nova  cobrança  de  luz  depende 
de  instalação  de  medidores 


AGÊNCIA  BRASIL 


A  adoção  do  sistema  de  co- 
brança diferenciada  de 
energia  elétrica  conforme 
o  horário  do  consumo  de- 
penderá da  implantação 
dos  medidores  eletrônicos 
pelas  distribuidoras.  As  no- 
vas regras,  aprovadas  pela 
Aneel  (Agência  Nacional  de 
Energia  Elétrica)  na  última 
semana,  entram  em  vigor  a 
partir  da  próxima  revisão 
tarifária,  entre  2012  e 
2014.  No  entanto,  falta  ain- 
da a  definição  dos  requisi- 
tos mínimos  para  a  padro- 
nização dos  medidores, 
prevista  para  2014. 

Segundo  a  Aneel,  algu- 
mas distribuidoras  que  já 
têm  instalado  medidores 
eletrônicos  podem  adotar  a 
nova  modalidade  de  co- 
brança. Até  2014,  não  será 
obrigação  da  empresa  ofe- 
recer o  sistema. 

#  METRO 


Novas  regras 


Como  será  o  sistema  de  cobrança 


"  Quem  pode 

r>  ser  beneficiado 

I U  Consumidores  de 

m  baixa  tensão 


residenciais 


industriais 


comerciais 


áreas  rurais 


Alerta  sobre  custo 

A  Aneel  criará  "bandeiras  tarifárias"  para  alertar 
toda  a  sociedade  sobre  os  custos  de  geração  de  energia 

Bandeira  verde:  indicará  um  cenário  de  custos 
baixos  para  gerar  a  energia  que  chega  ao 
consumidor 

Bandeira  amarela:  sinal  de  atenção,  pois  alertará 
que  os  custos  de  geração  estão  aumentando 

Bandeira  vermelha:  indicará  que  a  situação 
anterior  está  se  agravando  e  a  oferta  de  energia 
para  atender  a  demanda  dos  consumidores  ocorre 
com  maiores  custos  de  geração 


<S>Como  funcionará 


Horário  de  pico:  cada 
distribuidora  definirá  um 
intervalo  de  três  horas,  entre 
asi7he22h 

Horário  intermediário:  será 
de  duas  horas,  uma  antes  e 
outra  após  o  horário  de  pico 

Horário  de  baixo  consumo: 

de  segunda  a  sexta-feira,  na 
maioria  das  horas  do  dia,  e 
nos  finais  de  semana  e 
feriados,  todas  as  horas  do  dia 


■§i  Preço  da  tarifa 


Horário  de  pico:  a  tarifa  será 
cinco  vezes  maior  do  que  no 
horário  de  menor  demanda 

Horário  intermediário:  o 

preço  da  energia  será  três 
vezes  maior  que  no  período 
de  baixo  consumo 


BC  deve  reduzir  Selic  para  11% 


O  Banco  Central  deve  redu- 
zir a  Selic  em  0,5  ponto  per- 
centual nesta  semana,  en- 
cerrando o  ano  com  a  taxa 
básica  de  juros  do  país  em 
11%  ao  ano.  Essa  é  a  expec- 
tativa dos  analistas  de  mer- 


cado para  a  reunião  de 
amanhã  e  quarta-feira  do 
Comité  de  Política  Monetá- 
ria. Seria  o  terceiro  corte 
consecutivo  de  0,5  ponto 
percentual  na  Selic. 

Com  o  corte,  o  governo 


tenta  estimular  o  cresci- 
mento da  economia  após 
um  terceiro  trimestre  de 
estagnação  na  atividade,  e 
antecipar-se  a  uma  even- 
tual piora  da  crise  interna- 
cional. •  METRO 


Demitido  sem  justa  causa 
poderá  manter  plano  de  saúde 


A  partir  de  25  de  fevereiro 
do  ano  que  vem,  aposenta- 
dos e  demitidos  sem  justa 
causa  poderão  manter  seu 
plano  de  saúde  empresa- 
rial, segundo  resolução  da 
ANS  (Agência  Nacional  de 
Saúde  Suplementar).  Têm 
direito  ao  benefício  quem 
contribuiu  com  o  plano  du- 
rante a  vigência  do  contrato 
de  trabalho.  O  ex-funcioná- 
rio  terá  que  assumir  inte- 
gralmente os  pagamentos. 
Também  será  possível  man- 
ter ou  incluir  dependentes. 

Os  demitidos  sem  justa 
causa  poderão  manter  o 


plano  por  um  período  igual 
a  um  terço  do  tempo  em 
que  foram  beneficiários  na 
empresa,  sendo  o  tempo 
mínimo  de  seis  meses,  e  o 
máximo  de  dois  anos.  O 
vínculo  será  desfeito  se  o 
beneficiário  conseguir  um 
novo  emprego  que  ofereça 
plano  de  saúde  entre  seus 
benefícios. 

Os  aposentados  poderão 
permanecer  no  plano  por 
um  tempo  igual  ao  período 
de  contribuição.  Quem 
contribuiu  por  mais  de  dez 
anos  poderá  permanecer 
pelo  tempo  que  quiser. 


Os  reajustes  serão  feitos 
de  acordo  com  a  opção  fei- 
ta pela  empresa.  Se  os  apo- 
sentados e  demitidos  per- 
manecerem no  mesmo  pla- 
no dos  ativos,  os  reajustes 
serão  os  mesmos  para  to- 
dos. Caso  a  empresa  opte 
por  oferecer  um  outro  pla- 
no para  os  inativos  e  demi- 
tidos, os  reajustes  poderão 
ser  diferenciados. 

O  aposentado  ou  demiti- 
do também  terão  direito  a 
fazer  a  portabilidade  de  ca- 
rências para  um  plano 
individual  ou  coletivo  por 
adesão.  •  metro 


GENTE 
QUE 

COOPERA 
CHEGA  LA 


Sicredi,  vencedor  do  Troféu 
Peter  Drucker,  O  prémio  máximo 
do  Top  de  Marketing  ADVB  201 1. 
O  Sicredi  foi  o  grande  vencedor 
do  Top  de  Marketing  ADVB  201 1. 
Depois  de  ganhar  pelo  terceiro  ano 
consecutivo  na  categoria  Instituição 
Financeira,  a  marca  foi  premiada 
com  o  Troféu  Peter  Drucker,  concedido 
para  o  case  com  a  maior  pontuação  entre 
todos  os  vencedores  do  segmento  de 
mercado.  Uma  conquista  de  gente  que 
coopera  pra  crescer. 


GENTE 
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COOPERA 


WCSoedl-OSM  724  7220 /&e^  Skretf  -  0800  646  ZS10 


08        mpt™ mi  inHn  www.readmetro.com 

llICUwl  1  IUI  IUU  SEGUNDA-FEIRA,  28  DE  NOVEMBRO  DE  2011 


Liga  Árabe  aprova 
sanções  contra  a  Síria 


RAHEB  HOMAVANDI/REUTERS 


O  Órgão  diz  que  tenta  impedir  que 
se  repita  situação  ocorrida  na  Líbia 


A  Liga  Árabe  aprovou  on- 
tem sanções  económicas 
imediatas  à  Síria  em  meio 
ao  agravamento  da  violên- 
cia no  país.  As  sanções  fo- 
ram aprovadas  por  19  dos 
22  membros  da  Liga  Árabe. 

As  medidas  são  proibi- 
ção de  viagem  de  autorida- 
des sírias,  congelamento 
de  ativos  relacionados  ao 
governo  do  presidente  Bas- 
har  al-Assad,  paralisação  de 
investimentos  e  suspensão 
de  transações  com  o  Banco 
Central  do  país.  "A  decisão 
deve  ser  implementada 
imediatamente",  afirmou  o 
primeiro-ministro  e  minis- 
tro das  Relações  Exteriores 
do  Catar,  Sheikh  Hamad 
bin  Jassim  al-Than. 

Os  árabes  buscavam  evi- 
tar a  que  se  repita  na  Síria 


o  que  ocorreu  na  Líbia,  on- 
de uma  resolução  do  Con- 
selho de  Segurança  da  ONU 
abriu  caminho  para  ata- 
ques aéreos  da  Otan,  se- 
gundo informações  da 
agência  "Reuters". 

Pelo  menos  3,5  mil  pes- 
soas morreram  na  Síria 
desde  o  início  das  revoltas 
populares  contra  al-Assad, 
que  está  no  poder  há  11 
anos.  O  país  é  palco  da 
mais  violenta  repressão 
contra  opositores  ao  regi- 
me entre  os  países  da  cha- 
mada "primavera  árabe". 
Desde  então,  três  ditadores 
de  países  árabes  do  norte 
da  África  -  Ben  Ali,  da  Tuní- 
sia, Hosni  Mubarak,  do  Egi- 
to,  e  Muamar  Kadafi,  da  Lí- 
bia -  foram  depostos  ou 
mortos,  o  metro 


►  Manifestantes  protestam  contra  o  presidente  sírio 


Irã  ameaça  ensinar 
'verdadeira  guerra' 


O  ministro  da  Defesa  do 
Irã,  Ahmad  Vahidi,  avisou 
aos  Estados  Unidos  que  seu 
país  está  preparado  para 
ensinar  "o  que  significa 
uma  verdadeira  guerra". 

"O  Irã  é  muito  forte  nes- 
te momento  e  está  prepara- 
do para  mostrar  aos  EUA  o 
que  significa  uma  autênti- 
ca guerra,  se  eles  realiza- 
rem um  ato  de  loucura", 
disse  Vahidi. 


As  frequentes  notícias 
sobre  armas  e  preparação 
bélica  e  os  desafios  às  po- 
tências "arrogantes",  espe- 
cialmente EUA  e  Israel,  au- 
mentaram no  Irã  depois 
que  a  Agência  Internacio- 
nal de  Energia  Atómica 
(AIEA)  demonstrou  sua  sus- 
peita que  o  programa  nu- 
clear iraniano  tem  uma 
vertente  militar. 

#  METRO 


Brasileiro  é  encontrado 
morto  em  Moçambique 


O  engenheiro  Marcelo 
Elísio  de  Andrade,  57,  supe- 
rintendente do  Grupo  An- 
drade Gutierrez  que  atuava 
desde  2009  em  Moçambi- 
que, na  África,  foi  encon- 
trado morto  na  manhã  de 
sábado  na  casa  em  que  vi- 
via na  capital  Maputo.  A  hi- 
pótese de  assassinato  está 
sendo  investigada  pela  po- 
lícia moçambicana. 


A  polícia  criminal  foi  até 
a  residência  do  executivo 
brasileiro,  que  fica  próxima 
à  praia  da  Costa  do  Sol,  em 
Maputo,  e  informou  que  há 
indícios  de  que  ele  tenha  si- 
do assassinado.  Um  funcio- 
nário da  residência  encon- 
trou o  corpo  do  diretor  do 
grupo  brasileiro  caído  no 
chão  da  cozinha. 

#  METRO 


Dúvidas  marcam  início 
de  eleições  hoje  no  Egito 


AHMED  JADALLAH/REUTERS 


Começa  hoje  no  Egito  um 
histórico  processo  eleito- 
ral, que  será  marcado  pela 
desconfiança  dos  milha- 
res manifestantes  e  dúvi- 
das sobre  as  intenções  da 
Junta  Militar.  Cerca  de  16 
milhões  de  egípcios,  de 
uma  população  de  80  mi- 
lhões, deverão  compare- 
cer às  urnas  na  primeira 
fase  das  eleições. 


O  processo  é  visto  com 
cautela  pelos  manifestan- 
tes que  pedem  a  saída  dos 
militares  do  poder.  "Não 
queremos  eleições,  quere- 
mos um  governo  revolucio- 
nário", disse  à  Agência  Efe 
o  advogado  Yasser  Atef,  de 
27  anos,  ontem  na  praça 
Tahir,  onde  passou  a  últi- 
ma semana  acampado. 

#  METRO 


Grupo  faz 
homenagem 
a  ex-ditador 

Manifestantes  de  extrema- 
direita  fizeram  saudações 
fascistas  ontem  em  frente 
ao  Palácio  Real,  em  Madri, 
na  Espanha,  durante  uma 
homenagem  ao  ex-ditador 
Francisco  Franco,  no  ani- 
versário de  36  anos  de  sua 
morte.  Os  organizadores 
do  ato  decidiram  realizá-lo 
ontem,  uma  semana  de- 
pois de  20  de  novembro, 
dia  em  que  morreu  Franco 
em  1975,  devido  à  celebra- 
ção das  eleições  legislati- 
vas na  semana  anterior,  as 
quais  classificaram  de  um 
"aberração". 

#  METRO 


SUSANA  VERA/REUTERS 


Colombianos  preparam 
marcha  contra  as  Fare 


O  anúncio  da  morte  de  qua- 
tro reféns  que  estavam  em 
poder  das  Fare  (Forças  Re- 
volucionárias da  Colômbia) 
revoltou  os  colombianos 
que,  ontem,  manifestaram- 
se  em  redes  sociais  como  o 
Twitter  e  o  Facebook  para 
divulgar  a  realização  de 
uma  marcha  nacional  con- 
tra o  grupo  armado  no  pró- 
ximo dia  6  de  dezembro. 

Desde  sábado  à  noite, 
quando  o  governo  noticiou 
o  assassinato,  pelas  Fare, 
dos  prisioneiros  militares 
Libio  José  Martinez  e  Édgar 
Yesid  Duarte,  Elkín  Her- 
nández  Rivas  e  Álvaro  Mo- 
reno, as  redes  sociais  come- 


çaram a  ser  usadas  para  ex- 
pressar repúdio  às  Fare  e 
solidariedade  aos  familia- 
res das  vítimas. 

Um  quinto  refém  que 
estava  no  grupo,  o  sargento 
Luis  Alberto  Erazo  Maya, 
conseguiu  escapar  e  foi  res- 
gatado. Não  é  a  primeira 
vez  que  a  população  colom- 
biana se  organiza  via  inter- 
net para  protestar  contra 
as  Fare.  "Em  2008,  um  gru- 
po de  jovens  conseguiu  le- 
var milhares  de  pessoas  às 
ruas  em  defesa  da  liberta- 
ção de  reféns",  disse  o 
cientista  político  Eduardo 
Pastrana    à    BBC  Brasil. 

#  METRO 
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Muito  além  do  preto 


FOTOS/DIVULGAÇÃO 


O  Envelopamento  automotivo  utiliza  cores  berrantes  e 
confere  personalização  diferente  a  carros  nacionais  e 

importados  O  Especialista  afirma  que  branco  é  a  cor  da 
moda  O  Técnica  pode  ser  feita  com  listras  e  texturas 


A  última  tendência  em 
customização  de  carros 
ficou  mais  ousada.  A  arte 
de  transformar  a  cor  da 
lataria  em  preto  fosco, 
que  virou  moda  nos  últi- 
mos meses,  continua  va- 
lendo, mas  a  paleta  de 
cores  está  maior.  O  escu- 
ro ainda  domina,  porém 
outras  opções  começam 
a  aparecer,  como  branco, 
prata,  cinza,  laranja  e 
azul  foscos. 

"O  branco  está  na  mo- 
da, depois  do  preto  é  a 
cor  mais  procurada.  Vá- 
rios modelos  deixaram  de 
ser  produzidos  na  cor 
branca,  então  muitos 
clientes  querem  persona- 
lizar o  veículo",  afirma 
Paulo  Bento,  proprietário 


do  Grupo  Surya,  que  rea- 
liza esse  tipo  de  trabalho. 

O  truque  para  conse- 
guir o  efeito  de  cor  fosca 
pode  ser  feito  de  duas 
maneiras:  pintura  com 
tinta  de  poliuretano  ou 
aplicação  de  adesivo  vi- 
nílico  -  conhecido  como 
envelopamento  e  mais 
comum  de  ver. 

Segundo  Bento,  o  pre- 
ço do  trabalho  varia  de 
R$  1  mil  a  R$  3  mil,  de- 
pendendo do  modelo  do 
veículo.  Se  o  cliente  esco- 
lher uma  cor  diferente 
da  original,  o  preço  sobe 
cerca  de  15%,  em  razão 
da  mão  de  obra  mais  tra- 
balhosa em  ter  que  des- 
montar algumas  peças 
do  carro. 


Outras  cores 

Quando  a  moda  come- 
çou, a  única  cor  de  enve- 
lopamento era  o  preto. 
Na  rua,  é  fácil  ver  mode- 
los nacionais  e  importa- 
dos com  a  lataria  em  pre- 
to fosco.  Porém,  a  procu- 
ra por  tonalidades  dife- 
rentes está  crescendo. 
Segundo  Bento,  o  envelo- 
pamento em  prata  e 
cinza  tem  feito  bastante 
sucesso.  Já  cores  mais 
vibrantes,  como  amarelo 
e  vermelho,  aparecem 
menos. 


fflfc  FERNANDO  CORREA 

m  METR0  SÃ0  PAUL0 


Além  da  variedade 
de  cores,  o  fã  de  per- 
sonalização automo- 
tiva também  pode 
escolher  texturas  e 
desenhos  diferentes 
quando  for  envelo- 
par  o  carro.  Segundo 
Paulo  Bento,  pro- 
prietário do  Grupo  Surya,  as  listras  são  uma  opção  interes- 
sante para  diferenciar  a  caranga.  O  profissional  também 
afirma  que,  se  o  cliente  quiser  o  envelopamento,  pode  imi- 
tar texturas  de  fibra  de  carbono  e  até  couro  de  jacaré.  Tudo 
depende  do  gosto  do  dono  do  carro. 


dos  carros 
envelopados  no 
Grupo  Surya 
escolhem  o  brancc 
fosco  como  cor. 
De  acorco  com 
Paulo  Bento,  dono 
da  empresa,  são 
cerca  de  90  carros 
envelopados  por 
mês. 


RECEBER  ESTE  PREMIO  E  TER  A  CERTEZA  DE  QUE  A  BUSCA  PELA 
EXCELÊNCIA  EM  NOSSAS  AÇÕES  É  O  CAMINHO  CERTO  PARA  PROMOVER 
E  REPRESENTAR  O  VAREJO  DE  PORTO  ALEGRE  E  ALVORADA. 


vale  O  Síndilojos  Porto  Alegre  é  TOP  DE  MARKETING  ADVB/RS  201 1  -  Categoria  Entidades  e 

W  fl        llS     Associações,  com  o  cose  *Vale  Mo  is  Comprar  Aqui  -  O  Sindi  lojas  inova  no  composto  promocional 

comprar 


yoqui 


e  revitalizo  o  comércio  de  Fbrto  Alegre  ampliando  a  sua  base  de  associados*.  Um  prémio  que 
dividimos  com  nossos  colaboradores,  diretones  e  lojistas  de  Porto  Alegre  e  Alvorada. 


•  ALEGR 


Corpo  e 
som 

O  espetáculo  "Conse- 
quências" reúne  12 
bailarinos  e  é  uma 
montagem  resultante 
de  uma  pesquisa  em 
dança  contemporâ- 
nea com  foco  na 
street  dance.  Os  expe- 
rimentos coreográfi- 
cos têm  o  propósito 
de  explorar  as  rela- 
ções entre  corpo  e 
som.  A  coreografia  é 
assinada  por  Mickael 
Ramos  e  William  Frei- 
tas, com  apresenta- 
ção hoje,  às  21h,  no 
no  Teatro  Bruno  Kie- 
fer  da  Casa  de  Cultura 
Mário  Quintana  (An- 
dradas,  736).  Grátis. 

METRO  POA 


DIVULGAÇÃO/CANIVELLO 


Cinco  noites 
com  Chico 

O  Compositor  está  em  turnê  para  o  lançamento  de 
seu  novo  disco,  'Chico'  O  Três  espetáculos  extras 
foram  abertos  em  Porto  Alegre  e  Novo  Hamburgo 
O  Em  36  anos,  este  é  o  sexto  show  do  artista 


Acabou  a  espera.  Chico 
Buarque  de  Hollanda  tem 
cinco  encontros  com  o  pú- 
blico gaúcho  a  partir  de  ho- 
je para  divulgar  seu  novo  e 
bem  recebido  disco:  "Chi- 
co". O  compositor  esteve 
em  Porto  Alegre  pela  últi- 
ma vez  em  2006,  quando 
lançou  "Carioca".  Antes  dis- 
so, ele  encarou  plateias  em 
turnês  apenas  quatro  vezes, 
nos  anos  de  1975,  1988, 
1994  e  1999. 

Por  conta  desta  ausência 
dos  palcos  -  Chico  já  afir- 
mou que  não  se  sente  mui- 
to confortável  em  cena  e 
prefere  ficar  escrevendo  li- 
vros -,  seus  shows  normal- 
mente se  transformam  em 
eventos  concorridos.  No  Rio 
Grande  do  Sul,  mais  três  es- 
petáculos foram  abertos  de- 
pois do  início  da  venda  dos 
ingressos,  tamanha  foi  a 
procura  do  público. 

Para  chegar  às  28  can- 
ções do  espetáculo  -  que 
inclui  também  as  dez  músi- 
cas do  disco  recém-lançado 
-  Chico  remexeu  no  seu  ar- 


quivo de  mais  de  400  com- 
posições O  resultado  é  um 
show  que  repassa  todas  as 
fases  de  sua  carreira,  com 
canções  costuradas  por  afi- 
nidades musicais  ou  temáti- 
cas. Entre  as  "remexidas", 
aparecem  algumas  compo- 
sições que  Chico  não  canta- 
va há  muito  tempo,  como 
"Baioque",  "Desalento", 
"Ana  de  Amsterdã",  "Choro 
Bandido"  e  "Bastidores". 

Já  o  tom  das  novidades 
que  vieram  com  "Chico"  é 
totalmente  jobiniano.  "Se 
eu  Soubesse",  que  ele  divide 
com  a  atual  namorada, 
Thais  Gulin,  é  pura  delica- 
deza, assim  como  "Querido 
Diário"  (aquela  da  mulher 
sem  orifício)  e  "Sou  eu",  pri- 
meira parceria  dele  com 
Ivan  Lins. 

Amigos  na  banda 

Para  acompanhá-lo  em 
cena,  Chico,  que  está  com 
67  anos,  chamou  seus  ami- 
gos músicos  de  muito  anos. 
A  banda  é  a  mesma  do  últi- 
mos dois  shows:  João  Re- 


bouças  (piano),  Bia  Paes  Le- 
me (teclados  e  vocais),  Wil- 
son das  Neves  (bateria), 
Chico  Batera  (percussão), 
Jorge  Hélder  (contrabaixo) 
e  Marcelo  Bernardes  (flauta 
e  sopros). 

"Criamos  arranjos  com 
menos  elementos,  o  que 
acabará  se  refletindo  no 
palco.  Chico  não  se  preocu- 
pa em  fazer  shows  pirotéc- 
nicos, pois  o  repertório  dele 
se  basta.  E  cada  novo  espe- 
táculo é  a  continuação  do 
anterior",  explica  o  arranja- 
dor,  violonista  e  maestro  do 
espetáculo,  Luiz  Cláudio  Ra- 
mos .  O  METRO  POA 

*  No  Teatro  do  Sesi  (Assis  Bra- 
sil, 8787  -  Porto  Alegre). 

De  hoje  a  quinta,  às  2ih 

*  No  Teatro  Feevale  (RS-239, 
ng  2755  -  Novo  Hamburgo) 
Sexta-feira,  às  2ih 

Ingressos  entre  R$  200  e 
R$  300,  à  venda  na  bilheteria 
dos  teatros,  pelo  tel.:  8401- 
0555  ou  3299-0800  e  no  site 
www.ingressorapido.com.br 
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Começa  venda  de 
ingressos  para  o 
Théâtre  du  Soleil 


O  Porto  Alegre  em  Cena 
terminou  há  dois  meses, 
mas  a  grande  atracão  ain- 
da está  por  vir.  Depois  do 
sucesso  das  apresentações 
de  2008,  a  festejada  com- 
panhia francesa  Théâtre 
du  Soleil  está  de  volta  ao 
Brasil  -  e  também  a  Porto 
Alegre  -  com  sua  nova 
montagem,  "Os  Náufragos 
da  Louca  Esperança"  (no 
original,  "Les  Naufragés 
du  Foi  Espoir").  A  exemplo 
de  "Les  Ephémères",  esta 
também  tem  direção  de 
Ariane  Mnouchkine. 

A  venda  de  ingressos 
para  a  curtíssima  tempo- 
rada de  apresentações  -  de 
6  a  11  de  dezembro  -  co- 
meça hoje,  às  13h,  com  li- 
mite de  quatro  bilhete s- 
por  pessoa.  É  bom  se 
apressar,  porque  os  ingres- 


sos devem  se  esgotar  rapi- 
damente. 

O  espetáculo  vai  ser 
apresentado  no  Parque 
Eduardo  Gomes,  em  Ca- 
noas, onde  será  montada  a 
super-estrutura  do  espetá- 
culo, semelhante  à  que  o 
grupo  tem  na  Cartouche- 
rie,  em  Vincennes,  nos  ar- 
redores de  Paris. 

Os  ingressos  custam  R$ 
100  e  serão  respeitados  to- 
dos os  descontos  ofereci- 
dos pelo  18°  Porto  Alegre 
em  Cena.  As  vendas  são 
pelo  site  www.ingressora- 
pido.com.br  e  nas  lojas 
My  Ticket:  rua  dos  Andra- 
das,  1425  e  rua  Padre  Cha- 
gas, 327  (Porto  Alegre)  e 
no  Canoas  Shopping.  Ou- 
tras informações  no  site 
www.poaemcena.com.br. 

O  METRO  POA 


►  Cena  do  espetáculo  francês  do  Théâtre  du  Soleil 


EXPOSIÇÃO 

Artistas 
gaúchos  em 
destaque 

A  Galeria  de  Arte  Bublitz 
(av.  Neusa  Goulart  Brizo- 
la, 143  -  bairro  Petrópo- 
lis) encerra  o  ano  com 
uma  exposi- 
ção dedicada 
aos  artistas 
gaúchos.  Cin- 
co dezenas  de 
obras  estão 
reunidas  na 
mostra,  que 
destaca  13  no- 
mes represen- 
tativos na  pin- 
tura e  na  es- 
cultura produ- 
zidas no  Rio 
Grande  do  Sul. 


DIVULGAÇÃO 

Todos  eles  também  fo- 
ram vistos  em  exposi- 
ções pela  capital  ao  lon- 
go do  ano:  Armando 
Gonzales,  Érico  Santos, 
Antônio  Soriano,  Breno 
Nora,  Sérgio  Lopes,  Suzi 
Etchepare,  Flávio  Schol- 
les  (foto),  Henrique  Ra- 
donsky,  João  Carlos  Ben- 
to, Marcelo  Hubner,  Mi- 
rian  Postal,  Victor  Hugo 
Porto  e  Vitó- 
rio Gheno. 
A  exposição 
fica  em  car- 
taz até  19 
de  dezem- 
"1  1     br  o,  com  vi- 

sitação  em 
lFV    horário  co- 
L  mercial. 
Informa- 
ções pelo  te- 
lefone 
3029.0109. 
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melrocultura 
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Manual  de  sobrevivência 
na  sociedade  moderna 

O  Em  seu  novo  livro,  Danuza  Leão  dá  dicas  de  como  melhorar  as  relações 
O  Escritora  está  convencida  de  que  simplicidade  é  a  chave  da  felicidade 


A  escritora  e  jornalista  Da- 
nuza Leão  não  é  mais  a 
mesma.  Aos  78  anos,  ela 
garante  que  não  promove 
mais  jantares,  não  hospe- 
da mais  ninguém  e,  princi- 
palmente, não  vai  mais  a 
festas. 

Segundo  Danuza,  é  tan- 
ta gente  que  ela  encontra 
nos  eventos  que  não  con- 
segue dar  a  devida  atenção 
a  nenhuma  delas.  "Você 
vai  lá,  cumprimenta  um 
milhão  de  pessoas  e  chega 
em  casa  com  a  impressão 
de  que  não  conversou  di- 
reito com  ninguém",  la- 
menta. 

Se  tivesse  que  escolher 
uma  palavra  para  resumir 
o  seu  atual  momento,  Da- 
nuza não  pensaria  duas  ve- 
zes: simplicidade.  Não  por 
acaso,  "É  Tudo  Tão  Sim- 


Nova  obra  de  Kerouac  chega 
40  anos  depois  de  sua  morte 


O  primeiro  romance  do  es- 
critor americano  Jack  Ke- 
rouac vai  ser  publicado 
mais  de  40  anos  após  a  sua 
morte.  A  obra  já  era  consi- 
derada perdida  pelos  ad- 
miradores do  escritor  ame- 
ricano. 

"The  Sea  is  My  Brother" 
("O  Mar  é  meu  Irmão",  na 
tradução  literal  do  inglês) 
foi  escrito  quando  Ke- 
rouac, um  dos  ícones 
do  movimento  beat  nas 
décadas  de  1950  e  1960,  ti- 
nha apenas  20  anos.  Na 
obra,  ele  mantém  corres- 


pondência com  seu  me- 
lhor amigo,  Sebastian 
Sampas.  Por  meio  de  car- 
tas, ele  fala  sobre  as  suas 
experiências  na  marinha 
mercante  e  no  mar. 

Obra  comovente 

A  editora  da  obra  na  Ingla- 
terra, Dawn  Ward,  fez  re- 
ferências positivas  sobre  o 
primeiro  romance  de  Ke- 
rouac. "Este  livro  é  muito 
importante  para  perceber- 
mos como  é  que  o  Jack  Ke- 
rouac desenvolveu  o  seu 
processo  de  escrita.  Ele  e  o 


Sebastian  já  estavam  aten- 
tos a  mudanças  em  estilos 
literários  e  trabalhos  auto- 
biográficos". 

Seu  trabalho  mais  famo- 
so é  "On  the  Road",  que  foi 
traduzido  para  o  portu- 
guês pelo  jornalista  gaú- 
cho Eduardo  Bueno,  o 
Peninha,  e  já  vendeu  mi- 
lhões de  exemplares  em 
todo  o  mundo. 

Por  enquanto,  não  há 
data  para  publicação 
de  "The  Sea  is  My  Brother" 
no  Brasil. 
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Rock  in  Rio  2012 
confirma  o  'Chefe' 


Essa  os  fãs  brasileiros  que 
foram  ao  Rock  in  Rio,  no 
Rio  de  Janeiro,  vão  lamen- 
tar. A  edição  2012  do  even- 
to será  em  Lisboa,  a  capital 
portuguesa,  e  já  garantiu 
sua  primeira  estrela  inter- 
nacional. É  Bruce  Springs- 
teen,  um  dos  maiores  ído- 
los do  pop-rock  mundial. 

Recordista  de  vendas 
com  o  célebre  álbum  "Born 


in  the  USA",  de  1984,  -  con- 
siderado um  dos  200  cds 
definitivos  do  Rock  and 
Roll  Hall  of  Fame,  Springs- 
teen  toca  no  dia  3  de  junho 
de  2012. 

A  venda  de  ingressos  pa- 
ra o  Rock  in  Rio  da  terri- 
nha começa  no  dia  3  de  de- 
zembro pelo  site  www.roc- 
kinriolisboa.sapo.pt. 

O  METRO 


pies"  (Ed.  Agir,  196  págs., 
R$  34,90)  é  o  nome  de  seu 
novo  livro,  o  8o  da  carrei- 
ra, no  qual  ela  se  propõe  a 
descomplicar  a  vida  em  so- 
ciedade. "As  pessoas  gos- 
tam de  complicar  as  coisas 

"As  pessoas 
complicam  as 
coisas  para 
aparentar  uma 
coisa  que  não  são/9 

"Algumas 
perguntas  são 
proibidas.  'Você 
está  grávida?1  é 
uma  delas/9 

DANUZA  LEÃO,  JORNALISTA  E 
ESCRITORA 


para  aparentar  o  que  não 
são.  Houve  um  tempo  em 
que  eu  me  preocupava  se  o 
sapato  estava  combinando 
com  a  bolsa.  Hoje,  isso  não 
faz  a  menor  diferença",  ga- 
rante. 

No  livro,  Danuza  desfila 
regras  bem-humoradas  de 
etiqueta  para  homens,  mu- 
lheres e  gays.  O  que  fazer, 
como  agir  e  o  que  nunca 
perguntar  são  algumas  das 
dicas  da  ex-modelo. 

Entre  as  perguntas,  proi- 
bidíssimas,  estão:  "Você  es- 
tá grávida?",  "Fez  plástica?" 
e  "É  seu  filho?". 

De  um  assunto,  Danuza 
não  entende.  E  nem  quer 
entender:  redes  sociais. 
"Amigos  virtuais?  Tô  fora! 
Já  bastam  os  reais",  faz 
graça. 
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Regras  básicas 

Pode 

"Jeans,  jeans,  jeans  —  sou 
louca  por  eles,  tenho  vá- 
rios. Com  um  bom  jeans  e 
uma  bela  camisa,  dá  para 
encarar  o  mundo;  não  dá 
para  viver  sem." 

Não  pode 

"Mesmo  que  seus  peitos  se- 
jam lindos  —  com  ou  sem 
silicone  — ,  jamais  saia  com 
eles  balançando,  sem  sutiã." 

Deve 

"Na  hora  de  comprar,  este- 
ja segura;  na  dúvida,  não 
compre,  e  tendo  certeza, 
ainda  assim,  duvide.  O 
grande  é  conhecer  seus  li- 
mites." 


2 
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HOMEOPAX, 
MAIS  EQUILÍBRIO 

NO  SEU  DIA-A-DIA. 


MS  1,0266.0164.001-1 

Auxiliar  no  tratamento  da  ANSIEDADE  e  NERVOSISMO 

Aconitum  napelfus  6CH  +  associações 


ú  té  Homeopatia  Almeida  Prado 


T E LEVE N DAS  0SD0 .707631 1 
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Porto  Alegre  faz  festa  para 

Ipanema  e  Opinião 


FOTOS:  GABRIELA  DI  BELLA/METRO 


O  Milhares  de  pessoas  comemoram 
os  28  anos  da  Ipanema  FM  e  do 
Bar  Opinião  O  O  espetáculo, 

gratuito,  teve  espaço  para  todos  os 
tipos  de  bandas  e  todos  os  sons 

O  domingo  foi  de  festa  musical  em  Porto  Alegre. 
Mesmo  embaixo  de  um  solaço  -  o  calor  ultrapassou  os 
30  graus  no  final  de  semana  -,  o  público  cantou,  dan- 
çou e  e  vibrou  muito  na  comemoração  dos  28  anos  da 
Ipanema  FM  e  do  Bar  Opinião.  A  celebração  coletiva 
aconteceu  no  Anfiteatro  Pôr-do-Sol,  às  margens  do 
Guaíba,  e  reuniu  os  principais  nomes  da  cena  roqueira 
gaúcha,  além  de  convidados  como  o  rapper  MV  Bill, 
que  festejou  o  caráter  eclético  e  gratuito  da  festa,  e  a 
banda  uruguaia  La  Triple  Nelson,  que  tocou  pela  pri- 
meira vez  em  Porto  Alegre. 

Público  e  artistas  foram  unânimes  em  reafirmar  a 
importância  da  rádio  e  do  bar  para  a  capital  gaúcha. 
"Há  músicas  que  só  tocam  na  Ipanema",  lembrou  o  es- 
tudante Paulo  Ferreira,  de  23  anos.  "Essa  festa  é  muito 
importante  porque  une  toda  as  gerações  de  bandas 
gaúchas.  E  a  Ipanema  e  o  Opinião  sempre  deram  espa- 
ço para  a  gente",  disse  o  compositor  e  roqueiro  Frank 
Jorge,  da  Graforréia  Xilarmônica.  O  músico  Mark  B., 
da  banda  Da  Guedes,  também  destacou  a  importância 
de  participar  do  programa.  "Nós  tínhamos  dado  um 
tempo  e  resolvemos  voltar  agora.  Este  foi  nosso  pri- 
meiro show  em  Porto  Alegre  e  a  resposta  do  público 
foi  excelente,  serviu  como  termómetro".  ©  metro  poa 

"Apesar  do  bairrismo  e  do  ufanismo 
exagerados  que  existem  em  Porto 
Alegre,  a  população  consegue  enxergar 
o  Opinião  e  a  Ipanema  FM  como  dois 
espaços  de  resistência,  onde  não  há 
preconceitos.  Por  isso,  o  importante 
mesmo  é  trabalhar  e  fazer 

acontecer:  ALEXANDRE  LOPES,  DO  OPINIÃO 


1.  MVBill  anunciou  que  lança  um  novo  disco  no  começo  de  2012  e  apro- 
veitou para  destacar  o  ecletismo  da  Ipanema  FM. "  É  a  rádio  mais  trans- 
gressora do  Brasil  porque  não  compra  o  óbvio".  2.  Mãos  para  cima  que 
a  música  está  boa.  3.  Rafael  Mallenotti,  da  Acústicos  &  Valvulados, 
sempre  animado.  4.  Tony  da  Gatorra,  personagem  da  cena  underground 
de  Porto  Alegre,  levou  sua  mensagem  de  paz  para  o  público  5.  A  festa 
de  aniversário  incluiu  bolo  e  Parabéns  a  Você.  Todo  mundo  cantou  junto 
e  assoprou  as  velinhas  dos  28  anos.  Ano  que  vem,  tem  mais! 
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Na  ponta 
do  lápis 


13^  SALÁRIO  EBEM-VIN  DO, 
MELHOR  AINDASE  FOR 
USADO  COM  INTELIGÊNCIA 


Na  próxima  quarta-feira  deve  entrar  na  conta  a 
primeira  parcela  do  13°  salário,  pelo  menos  pa- 
ra os  trabalhadores  que  hoje  estão  empregados 
e  com  registro  em  carteira  pela  CLT.  Não  pode- 
ria haver  hora  mais  oportuna:  qualquer  ajudinha  extra 
é  bem-vinda  para  encarar  os  pesados  gastos  com  Natal 
e  Réveillon. 

Cuidado  para  não  deixar  a  natural  empolgação 
natalina  apagar  da  sua  memória  aqueles  gastos  con- 
centrados de  todo  começo  de  ano,  como  viagem  de 
férias,  carne  do  IPVA,  matrícula  das  crianças  na  esco- 
la, renovação  de  material  escolar  e  uniforme,  carne 
do  IPTU,  e  outras  despesas  que  dão  o  ar  da  graça  logo 
após  a  virada. 

Já  botou  na  ponta  do  lápis  quanto  dá  a  soma  destes 
gastos  concentrados  de  todo  começo  de  ano?  Para  uma 
típica  família  com  quatro  membros,  isso  pode  chegar 
ao  equivalente  a  um  mês  inteiro  de  gastos  normais  do 
orçamento.  É  como  ter  um  13°  mês  de  despesas  para 
pagar  a  cada  12  meses,  e  pior,  já  na  largada  do  ano. 

Faça  um  esforço  para  conseguir  encaixar  todas  as 
despesas  extras  de  dezembro  -  mas  também  as  de  ja- 
neiro! -  dentro  do  seu  13°  salário.  Planeje-se  e  bus- 
que dividir  a  pequena  bolada  deste  salário  extra 
meio-a-meio:  reserve  a  primeira  metade  (recebida 
até  30  de  novembro)  para  os  presentes  e  as  festas 
neste  final  de  2011,  e  resguarde  os  outros  50%  (que 
vem  até  20  de  dezembro)  para  ajudar  nos  gastos  ex- 
tras do  início  de  2012. 

Em  qualquer  caso,  tente  se  manter  afastado  das 
dívidas  emergenciais.  A  oferta  de  crédito  vem  se 
mantendo  farta,  mas  as  taxas  de  juros  continuam  al- 
tas. Cuidado  especial  com  o  uso  não  planejado  do  ro- 
tativo dos  cartões  de  crédito.  Com  uma  taxa  entre 
12%  e  13%  ao  mês,  por  exemplo,  quem  ficar  devendo 
R$  1  mil  e  simplesmente  deixar  rolar,  não  levará 
mais  que  seis  meses  para  estar  devendo  o  dobro  (R$ 
2  mil)  devido  aos  juros  acumulados  sobre  juros.  Nin- 
guém merece,  muito  menos  quem  dá  duro  para  ga- 
nhar o  salário,  feito  você. 


Prof .  Marcos  Silvestre  é  Economista  com  MBA  em  Finanças  e  Controladoria  pela 
Universidade  de  São  Paulo.  Há  21  anos  atua  como  educador  e  planejador  financeiro 
especializado.  Idealizou  na  UNICAMP  o  PROF®  Programa  de  Reeducação  e  Orienta- 
ção Financeira.  É  fundador  da  SOBREDinheiro®  Sociedade  Brasileira  de  Estudos  so- 
bre Dinheiro  e  autor  dos  bestsellers  12  Meses  para  Enriquecer  -  0  Plano  da  Virada  e 
Investimentos  à  Prova  de  Crise.  Dirige  o  site  www.oplanodavirada.com.br  e  apre- 
senta a  coluna  diária  e  o  programa  semanal  Na  Ponta  do  Lápis  na  BandNews  FM. 


Os  invasores 


Cruzadas 


www.  co  quetel.  co  m  .b  r 
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Tornar  a 
encenar 
uma  peçí 
teatral 
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Rodrigo 
(?),  ator 
de  "Che" 
(Cin.) 


Desinên- 
cia de 
palavras 
femininas 


Da 
mesma 
família 


Estado 
cuja 
capital  é 
Maceió 


Enfurecer 

A  ave 
mais  veloz 
do  Brasil 


Colocar  si- 
nal tónico 
numa 
palavra 


Causar  so- 
frimento 


Natural 
de  marte 
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Que  dei- 
xou de  es- 
tar à  vis- 
ta (fem.) 


Serviço 
feito  por 
motoboys 


Errar,  em 
inylê: 


Aviso  de 
perigo 


Prefixo 

de 
'analgia" 


Area  mais 
valorizada  do  Rio 
de  Janeiro 


Sílaba  de  "ordem" 


Portal  de 
templos 
japone- 
ses 


Engenho 
giratório 
de  cera- 
mistas 


Turismo 
(abrev.) 


(?) 
Zeppelin, 
grupo  de 
rock 


Exercício 
do  ma- 
gistério 


"Um  (?) 
de",  ex- 
pressão de 
desdém 


Woody  (?); 
cineasta 
de  A  Era 
do  Rádio" 


BANCO    oujoj  —  BJ8uo/ç  uoj/fr  pa|  —  Jja/s 


Sudoku 


Para  solucionar  o  jogo,  basta  preencher  com  números  de 
1  a  9  as  linhas  verticais  e  horizontais  sem  repeti-los. 
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RECORDS 


Leitor  fala 


Reforma  do  ensino  médio 

É  com  espanto  e  indignação  que  reajo  à 
proposta  de  reforma  do  ensino  médio 
de  Tarso  Genro.  Temos  graves  problemas 
na  educação,  mas  a  reforma  piora  muito 
a  situação.  Transforma  o  estudante  em 
mão-de-obra  barata,  exclusivamente  en- 
sinado para  trabalhar  na  cadeia  produ- 
tiva da  sua  região.  Cria  o  estágio 
curricular  obrigatório  para  se  formar, 
sem  obrigação  de  remuneração  por 
parte  do  empregador.  Praticamente 
acaba  com  as  chances  dos  alunos  da 
rede  pública  no  vestibular:  prevê  apenas 
um  período  de  matemática  e  de  portu- 
guês no  terceiro  ano.  Uma  proposta  pés- 
sima, que  ainda  deixa  evidente  o  seu 
conteúdo,  que  visa  "desenvolver  um  pro- 
jeto  educacional  que  atenda  às  necessi- 
dades do  mercado".  A  formação  humana 
e  cidadã  será  jogada  no  lixo. 
Rodolfo  Mohr  -  Porto  Alegre,  RS 


Novo  olhar  para  as  notícias 

Desde  que  o  jornal  Metro  começou  a  cir- 
cular no  Rio  Grande  do  Sul,  um  novo 
olhar  para  as  notícias  foi  o  grande  atra- 
tivo  dessa  nova  publicação.  Tenho  a 
oportunidade  de  ler  o  jornal,  pela  edição 
online,  mas,  com  a  ajuda  de  alguns  ami- 
gos, tive  o  prazer  de  ler  a  edição  no  bom 
e  velho  papel  jornal.  Parabéns  e  sucesso 
a  este  novo  jornal! 
Leonardo  Portella  -  Porto  Alegre,  RS 


ITietr©  Pergunta 


Você  acha  que  a  CPI  do  Instituto  Ronaldi- 
nho  Gaúcho  na  Câmara  de  Vereadores  será 
mesmo  viabilizada? 


^       •!  I  Siga  o  Metro  no  Twitter: 

@jornal_metroPOA 


(§michel_seg:  Se  dependesse  da 
minha  assinatura,  com  certeza.  É 
um  absurdo  fazer  graça  com 
nosso  dinheiro! 

Obarpaiva:  Sairá,  sim,  se  nossos 
vereadores  tiverem 
comprometimento  com  a  cidade, 
e  não  com  outros  interesses. 
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metr©web 


Para  falar  com  a  redação:  leitor.poa@metrojornal.com.br 
Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 


Horóscopo 


Áries  (21/3  a  20/4) 

Você  terá  bom  contato  com  pessoas  mais  velhas.  O  período 
será  bom  para  sua  saúde,  ela  vai  estar  boa  e  sua  resistência  fí- 
sica vai  estar  aumentada. 
Touro  (21/4  a  20/5) 

Você  pode  passar  por  situações  desagradáveis  de  forma  ines- 
perada. Podem  acontecer  danos  em  sua  casa  que  exijam  um 
conserto  ou  a  necessidade  de  uma  mudança  inevitável. 

Gémeos  (21/5  a  20/6) 

O  contato  com  pessoas  de  idade  pode  causar  problemas  ou 
decepções.  Este  aspecto  o  põe  em  contato  com  a  miséria  hu- 
mana e  você  resolverá  ajudar  alguma  entidade  filantrópica. 

Câncer (21/6  a  22/7) 

Suas  idéias  estarão  meio  confusas  e  você  perderá  toda  sua 
noção  de  estratégia.  Assim,  pode  tomar  decisões  equivoca- 
das. Procure  manter  os  pés  no  chão. 


Leão  (23/7  a  22/8) 

Neste  período  você  vai  sentir  um  efeito  de  solidez  e  constru- 
tividade.  Você  se  tornará  mais  sério  e  responsável,  e  sentirá 
que  está  encarando  a  vida  de  forma  mais  produtiva. 
Virgem  (23/8  a  22/9) 

É  um  bom  período  para  se  entender  melhor  com  pessoas  de 
idade  e  até  ser  prestigiado  por  elas.  Você  terá  mais  ânimo 
para  se  dedicar  a  qualquer  estudo  que  exija  concentração. 

Libra  (23/9  a  22/10) 

Sua  vida  profissional  vai  passar  por  um  período  de  elevação 
e  prestígio.  Pode  receber  aumentos  de  salário  ou  contar  com 
a  boa  vontade  dos  chefes. 

Escorpião  (23/10  a  21/11) 

Sua  personalidade  brilhará  mais  que  o  normal  e  isso  o  deixa- 
rá de  ótimo  humor.  De  certa  forma,  isso  trará  uma  proteção 
extra  à  sua  vida.  Os  problemas  serão  amenizados! 


Sagitário  (22/11  a  21/12) 

Mesmo  que  você  esteja  com  problemas,  eles  são  amenizados 
neste  período.  Os  assuntos  afetivos  estarão  excelentes.  Novos 
romances  podem  acontecer. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1) 

Sua  saúde  estará  protegida  e  você  se  sentirá  bem  animado.  A 
digestão  e  a  circulação  estarão  ótimas,  mas  você  terá  tendên- 
cia a  engordar. 

Aquário  (21/1  a  19/2) 

Você  terá  bom  humor  e  alegria  de  viver.  Em  compensação,  fica- 
rá com  um  apetite  exagerado  e  acabará  engordando.  A  vida  so- 
cial melhorará  e  você  irá  em  muitas  festas  e  passeios. 

Peixes  (20/2  a  20/3) 

Estará  com  sorte  para  jogos  ou  para  receber  mais  dinheiro  no 
trabalho.  Neste  período,  poderá  se  reencontrar  com  seu  passa- 
do, rever  amigos  ou  voltar  ao  seu  lugar  de  origem. 


Tânia  Gori  é  reitora  da  Universidade  Livre  Holística  Casa  de  Bruxa.  Tel:  11 4994-4327.  Rua  das  Figueiras,  2.146,  Sto.  André/SP.  Atendimentos  On-line  com  a  Equipe  Tânia  Gori  www.taniagori.com.br.  Participe  dia  29,  às  20h,  gratuitamente,  da  palestra  Consciência  Emocional. 
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RAMIRO  FURQUIM/FOLHAPRESS 


esporre 


DOMINGO,  AS17H 

Corinthians 
São  Paulo 
Internacional 
Cruzeiro 
Atlético-GO 
Atlético-PR 
Bahia 
Avaí 
Botafogo 
Vasco 


Palmeiras 
Santos 
Grémio 
Atlético-MG 
América-MG 
Coritiba 
Ceará 

Figueirense 
Fluminense 
Flamengo 


CLASSIFICAÇÃO 

P 

V 

GP 

SG 

CORINTHIANS 

70 

21 

53 

17 

VASCO 

68 

19 

56 

17 

FLUMINENSE 

62 

20 

59 

9 

FLAMENGO 

60 

15 

58 

12 

CORITIBA 

57 

16 

57 

17 

INTER 

57 

15 

56 

13 

FIGUEIRENSE 

57 

15 

45 

1 

SÃO  PAULO 

56 

15 

53 

« 

BOTAFOGO 

55 

16 

51 

3 

SANTOS 

53 

15 

51 

3 

PALMEIRAS 

49 

11 

43 

4 

GRÉMIO 

48 

13 

49 

-7 

ATLÉTICO-MG 

45 

13 

49 

-5 

ATLÉTICO-GO 

45 

11 

45 

1 

BAHIA 

43 

10 

41 

-7 

CRUZEIRO 

40 

10 

42 

-8 

CEARÁ 

39 

10 

46 

-16 

ATLÉTICO-PR 

38 

9 

37 

-18 

AMÉRICA-MG 

37 

8 

50 

-14 

AVAÍ 

30 

7 

44 

-30 

Classificados  para  a  Libertadores 
Rebaixados  para  a  Série  B 


Grémio  cede  empate 
e  é  vaiado  no  final 

O  Tricolor  garantiu  vaga  à  Sul-Americana,  mas  não  evitou  críticas  dos  torcedores  O  Celso  Roth 
cobrou  profissionalismo  dos  atletas  e  voltou  a  falar  em  renovação,  mesmo  com  sequência  ruim 


Foi  um  encerramento  de 
temporada  no  Olímpico 
digno  do  ano  do  Grémio: 
um  empate  em  2  a  2  re- 
cheado de  falhas  contra  o 
Atlético-GO,  que  lutou  boa 
parte  do  Brasileiro  para  fu- 
gir do  rebaixamento. 

A  11a  colocação  na  tabela 
garante  uma  vaga  à  Copa 
Sul-Americana,  mas  o  Gre- 
Nal  de  domingo  ganhou 
contornos  dramáticos  e  po- 
de, até,  significar  mudan- 
ças de  rumo  dependendo 
do  resultado.  O  rival  de- 
pende da  vitória  para  ir  à 
Libertadores. 


"Todos  viram 
como  eu  trabalhei. 
Mas  aí  no  fim 
do  processo  não 
fazem  o  acertado." 

CELSO  ROTH,  TÉCNICO  DO  GRÉMIO 


O  Tricolor  saiu  perden- 
do em  casa,  virou  o  jogo 
de  forma  fulminante  em 
dois  minutos  com  William 
Magrão  e  Marquinhos, 
mas  de  novo  cedeu  o  em- 
pate no  finalzinho  em  no- 
va falha  de  Victor  na  tem- 
porada. 


Diante  das  vaias  da  torci- 
da, o  técnico  Celso  Roth 
preferiu  colocar  o  empate 
na  conta  dos  seus  comanda- 
dos. Disse  que  o  grupo  pare- 
ce ter  desaprendido  a  jogar 
futebol  e  falou  em  falta  de 
profissionalismo.  "Todos  da 
imprensa  viram  como  eu 
trabalhei  e  a  maneira  como 
exigimos  dos  jogadores.  Aí, 
no  fim  do  processo,  a  gente 
não  faz  aquilo  que  executa- 
mos durante  a  semana", 
disse  Roth. 

O  técnico  continuou 
apostando  na  sua  renova- 
ção de  contrato,  mesmo  de- 


pois de  uma  sequência  de 
resultados  negativos  nas  úl- 
timas rodadas.  "Indepen- 


dentemente dos  resultados, 
a  permanência  é  outro  as- 
sunto", disse,  o  metro  POA 


x~ 

Grémio:  Victor;  Mário  Fernandes,  R.  Marques  (Ga- 
briel), Saimon  (Vilson)  e  Julio  César;  Vilson,  Wil- 
liam Magrão  □,  Douglas,  Marquinhos  (Adilson  □)  e 
Escudero;  André  Lima.  Técnico:  Celso  Roth 

z  ▼ 

Atlético  (GO):  Márcio;  Rafael  Cruz,  Gilson,  Ander- 
son e  Thiago  Feltri;  Pituca  □ ,  Ernandes  (Diogo 
Campos),Bida  □  e  Joílson  □  (Vitor  Júnior  □);  Felipe 
(Juninho)  e  Anselmo.  Técnico:  Hélio  dos  Anjos 

•  Gois:  Anselmo,  aos  24  minutos  do  primeiro  tempo;  William  Magrão, 
aos  10,  e  Marquinhos,  aos  11  do  segundo  tempo;  Anderson,  aos  40. 

•  Arbitragem:  Francisco  Assis  Almeida  Filho  (CE),  auxiliado  por 
Arnaldo  de  Souza  (CE)  e  Carolina  Melo  (CE) 

bate  Argentina 
por  3  a  O  no  Mundial 


O  placar  de  3  sets  a  0 
(25/22,  25/20  e  25/21)  do 
Brasil  sobre  a  Argentina  na 
madrugada  de  ontem,  pela 
sexta  rodada  da  Copa  do 
Mundo  masculina  de  vôlei, 
não  reflete  a  dificuldade 
encontrada  dentro  de  qua- 
dra, muito  menos  o  clima 
tenso  que  se  estabeleceu 
entre  Serginho  e  o  técnico 


Bernardinho  -  que  discuti- 
ram asperamente. 

Essa  foi  a  quinta  vitória 
em  seis  partidas  na  compe- 
tição e,  com  os  três  pontos 
conquistados,  a  Seleção  per- 
manece na  terceira  coloca- 
ção. Leandro  Vissotto,  com 
17  pontos,  foi  eleito  o  me- 
lhor jogador  em  quadra. 

O  METRO 


Timão  com  tudo 


Em  Florianópolis,  jogado- 
res, comissão  técnica  e  tor- 
cida do  Corinthians  seca- 
ram o  Vasco  e  já  se  prepara- 
vam para  comemorar  o  tí- 
tulo brasileiro  quando  Ber- 
nardo fez  o  gol  vascaíno  no 
Engenhão.  Apesar  de  engo- 
lir o  grito  de  campeão,  os 
paulistas  estão  em  situação 
confortável.  O  Corinthians 
será  campeão  no  domingo 


se  ao  menos  empatar  com 
seu  arquirrival  Palmeiras  - 
mesmo  que  o  Vasco  derrote 
o  Flamengo  e  também  che- 
gue aos  71  pontos,  o  time 
alvinegro  será  campeão  por 
ter  maior  número  de  vitó- 
rias. Em  caso  de  derrota  ou 
empate  do  Vasco  no  Enge- 
nhão, o  Timão  levantará  a 
taça  mesmo  que  perca  para 
o  Palmeiras,  o  metro  rio 


metroesporte 
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Metro 
entrevista 


GABRIELA  DI  BELLA/METRO 


CARLOS 
SIMON 

'VAMOS 
FAZER  UMA 
BOA  COPA.  E  SÓ' 


O  Coordenador  executivo  do  Comité  Gestor, 
ex-árbitro  demonstra  ceticismo  em  relação 
a  algumas  obras 


►  Simon  ao  Metro:  o  Brasil  tem  condições  de  fazer  uma  boa  Copa,  mas  não  a  melhor" 


Foi  trilando  o  apito  que  o 
ex-árbitro  Carlos  Eugênio 
Simon  correu  o  mundo. 
Tornou-se  o  primeiro  brasi- 
leiro a  apitar  em  três  Copas 
do  Mundo,  além  de  ter 
atuado  nos  Jogos  Olímpicos 
de  Sidney  em  2000.  Seu 
currículo  como  árbitro  é  re- 
pleto de  decisões.  Mas  o 
uniforme,  o  apito  e  os  car- 
tões estão  aposentados.  Si- 
mon, agora,  é  coordenador 
executivo  do  Comité  Ges- 
tor da  Copa  no  Rio  Grande 
do  Sul,  onde  tem  a  missão  - 
às  vezes  ingrata  -  de  orga- 
nizar conogramas  e  cobrar 
agilidade  para  que  tudo  es- 
teja pronto  no  dia  12  de  ju- 
nho de  2014  -  data  do  pri- 
meiro jogo  marcado  para 
Porto  Alegre. 

Iniciando  a  carreira  de 
gestor,  o  homem  que  este- 
ve nos  três  últimos  mun- 
diais diz  que  trabalha  duro 


para  fazer  da  capital  uma 
sede  com  "papel  digno"  em 
2014.  Mas  reconhece  que, 
nas  condições  atuais,  algu- 
mas obras  não  ficaraão 
prontas  a  tempo.  Simon  re- 
cebeu o  Metro  para  falar  da 
situação  de  Porto  Alegre  co- 
mo uma  das  12  cidades-se- 
de  do  torneio  da  Fifa: 

Na  sua  avaliação,  alguma 
obra  está  fora  do  cronogra- 
ma e  corre  risco? 

Temos  dez  obras  em  Porto 
Alegre  e  um  prazo  até  de- 
zembro, acertado  com  a 
presidente  Dilma,  para  fa- 
zer as  licitações.  Os  editais 
de  cinco  dessas  obras  fo- 
ram entregues  no  marco 
de  mil  dias  para  a  Copa  do 
Mundo  (16  de  setembro)  e 
a  Caixa  irá  financiá-las. 
Mas  algumas  coisas  não  fi- 
carão prontas  até  2014  por- 
que não  haverá  tempo. 


Qual  projeto? 

Por  ser  extremamente  com- 
plexa, tenho  dúvidas  se  a 
avenida  Tronco  ficará  pron- 
ta a  tempo.  Porto  Alegre 
tem  uma  tradição  de  duas 
décadas  em  democracia  par- 
ticipativa. Não  se  pode  sim- 
plesmente tirar  mil  famílias 
de  um  local  para  cumprir 
prazos  para  a  Copa. 

A  situação  do  Beira- Rio 
preocupa? 

O  que  dependia  do  Estado 
e  do  município  foi  feito,  in- 
clusive com  a  liberação  de 
um  terreno  próximo  ao  es- 
tádio para  ser  instalada 
uma  subestação  da  CEEE. 
Por  algum  motivo  ainda 
tem  essa  questão  do  con- 
trato. Acredito  que  até  de- 
zembro tudo  estará  resolvi- 
do e  as  obras  terão  anda- 
mento. Não  me  preocupo 
com  prazos,  pode  ficar 


"A  inf  raestrutura 
é  subjetiva. 

Temos  de  formar 
cidadãos.  A 

questão  material 
pode  ser  um 

legado  ou  não." 

pronto  até  o  final  de  2013. 
O  Beira-Rio  terá  uma  refor- 
ma. Há  tempo. 

O  que  deixou  Porto  Alegre 
fora  da  Copa  das  Confede- 
rações? 

Não  gostaria  de  entrar  nes- 
sa questão  de  achar  culpa- 
dos. Trata-se  de  um  evento- 
teste,  onde  quatro  cidades 
apenas  das  12  que  serão  se- 
de foram  credenciadas.  En- 
tão, tem  uma  limitação.  O 
mais  importante  é  realizar 
a  Copa  do  Mundo. 


Que  Copa  teremos? 

Me  perguntam  com  qual 
Copa  eu  fiz  nós  poderíamos 
nos  comparar.  Fiz  no  Ja- 
pão/Coreia, na  Alemanha  e 
na  Africa  do  Sul,  três  reali- 
dades muito  diferentes.  Va- 
mos realizar  nossa  Copa, 
com  nossas  limitações,  nos- 
sa diversidade,  nossas  desi- 
gualdades. O  Brasil  tem  con- 
dições de  fazer  uma  boa  Co- 
pa, e  só.  Não  a  melhor.  Esta- 
mos trabalhando  para  de- 
sempenhar um  papel  digno. 

Que  tipo  de  legado  o  se- 
nhor acredita  que  a  Copa 
deixará? 

A  infraestrutura  é  algo  sub- 
jetivo.  As  pessoas  dizem 
que  é  bom  porque  terá  um 
estádio,  uma  avenida,  mas 
em  Cidreira  temos  um  está- 
dio que  está  prestes  a  cair. 
Então,  essa  questão  mate- 
rial pode  ser  um  legado  ou 


não.  Acredito  que  a  Copa  se- 
rá uma  oportunidade  para 
formar  cidadãos.  Essa  ques- 
tão nós  temos  que  frisar 
bastante.  Temos  que  organi- 
zar quatro  jogos,  isso  não  é 
problema.  Temos  que  apro- 
veitar o  momento  para  me- 
lhorar a  vida  das  pessoas. 

Como  está  o  processo  de 
escolha  da  Fan  Fest? 

Das  três  possibilidades,  a 
mais  viável  é  o  Largo  Glênio 
Peres.  Mas  ainda  não  há  na- 
da decidido. 

Como  é  atuar  com  a  Fifa? 

Estamos  fazendo  ajustes  en- 
tre a  Fifa  e  o  Brasil  sobre  a 
Lei  Geral  da  Copa.  Se  a  pes- 
soa tiver  humildade,  ela  vai 
aprender  muito  com  eles. 


VALTER  JÚNIOR 

METRO  PORTO  ALEGRE 


Red  Buli  voa  e  faz  a  dobradinha 


No  momento  em  que  a 
chuva  fina  caiu  em  Inter- 
lagos,  era  Nelson  Piquet 
que  estava  na  pista,  a  bor- 
do da  Brabham  do  seu  pri- 
meiro título,  em  1981. 
Mas  quando  as  luzes  acen- 
deram e  o  GP  Brasil  come- 
çou, com  asfalto  seco, 
Mark  Webber  conseguiu 
sua  primeira  vitória  no 


ano.  Mas  não  foi  o  sufi- 
ciente para  terminar  com 
o  vice-campeonato,  que 
caiu  nas  mãos  do  terceiro 
colocado  Jenson  Button, 
da  McLaren. 

O  bicampeão  Sebastian 
Vettel  ficou  com  a  segun- 
da posição.  Com  proble- 
mas no  câmbio,  o  alemão 
-  então  líder  -  não  pôde 


brigar  pelo  que  seria  sua 
12a  vitória  de  2011.  Diante 
disso,  Vettel  facilitou  a  ul- 
trapassagem para  seu 
companheiro  de  Red  Buli, 
Mark  Webber,  na  27a  vol- 
ta. O  campeão  mundial 
passou  a  administrar  a 
corrida  e  na  58a  volta  ain- 
da brincou  com  o  proble- 
ma. "Estou  como  o  Senna 


em  1991",  exagerou  pelo 
rádio,  se  referindo  à  épica 
vitória  do  brasileiro,  que 
terminou  a  prova  com 
uma  marcha. 

Para  os  brasileiros,  a 
corrida  foi  o  retrato  da 
temporada:  Felipe  Massa 
ficou  em  5o,  Rubens  Bar- 
rihcello  em  14a  e  Bruno 
Senna  em  17°.  o  metro 


SERGIO  MORAES/REUTERS 
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Derrota  amarga  deixa 
Libertadores  distante 

O  Mesmo  derrotado  pelo  Flamengo,  Inter  ainda  pode  se  classificar  para  o  torneio  sul-americano  com  uma 
vitória  sobre  o  Grémio  combinada  com  resultados  paralelos  O  Clássico  no  domingo  deverá  ser  dramático 


ANDRÉ  PORTUGAL/VIPCOMM 


►  Ronaldinho  aproveitou  a  falha  de  Rodrigo  Moledo  para  marcar  e  recolocar  o  Fia  no  G5 


Ainda  tem  vaga  para  tudo  na  rodada  final 

LC  MOREI"  4 ' 


LC  MOREIRA/FUTURA  PRESS 


Título,  duas  vagas  na  Liber- 
tadores, duas  na  Série  B  e 
uma  na  Sul-Americana  do 
ano  que  vem.  O  Campeona- 
to Brasileiro  chega  à  ultima 
rodada,  domingo,  com  emo- 
ção de  sobra  em  todas  as 
disputas  da  tabela. 

O  gol  vascaíno  no  último 
minuto  no  clássico  contra  o 
Fluminense  polarizou  a  dis- 
puta do  título  entre  o  time 
da  Colina  e  o  Corinthians. 
Na  última  rodada,  o  Trem- 
Bala  encara  o  Flamengo  e  o 
Corinthians  tem  o  clássico 
contra  o  Palmeiras. 

Flamengo  e  Coritiba  ter- 
minaram a  rodada  no  G-5  - 
Corinthians,  Vasco  e  Flumi- 
nense já  estão  garantidos 


para  a  Libertadores  de  2012 
-,  mas  Figueirense,  São  Pau- 
lo e  Botafogo  têm  chances 
matemáticas  de  ocupar 
uma  das  duas  vagas  que  ain- 
da estão  em  jogo  para  o  ano 
que  vem.  O  Fia  só  depende 
de  si  mesmo  para  se  classifi- 
car. Já  o  Botafogo  precisa  de 
uma  combinação  pouco 
provável  de  resultados  para 
disputar  a  Libertadores. 

Na  parte  de  baixo  da  ta- 
bela, três  times  brigam  para 
não  acabar  entre  as  duas  úl- 
timas vagas  de  descenso  pa- 
ra a  Série  B  que  ainda  res- 
tam: Cruzeiro,  com  40  pon- 
tos, Ceará,  39  e  Atlético-PR, 
38.  América-MG  e  Avaí  já  es- 
tão rebaixados,  o  metro  rio 
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Foi  um  jogo  com  todos  os 
ingredientes  de  drama  e 
decisão.  Inter  e  Flamengo 
fizeram  um  jogão  ontem 
em  Macaé,  vencico  pelo 
rubro-negro  no  detalhe. 
Mais  uma  vez  neste  Brasi- 
leirão,  o  clube  gaúcho  des- 
perdiçou oportunidades  e 
acabou  sendo  castigado 
com  uma  derrota  injusta. 

A  verdade  é  que  o  Colo- 
rado jogou  bem  mais  do 
que  o  Flamengo  na  maior 
parte  dos  90  minutos.  Mas 
bastou  uma  falha  defensi- 
va, já  nos  descontos  da  pri- 
meira etapa,  para  que  a 
superioridade  fosse  apaga- 
da. Ronaldinho  Gaúcho  fi- 
cou livre  depois  do  erro  de 
Moledo  e  colocou  o  clube 
carioca  na  frente.  O  Inter- 
nacional teve  superiorida- 
de no  meio  de  campo.  As 
investidas  de  Oscar  e  de 
D 'Alessandro   levavam  a 


defesa  rubro-negra  à  lou- 
cura, mas  o  goleiro  Felipe 
foi  decisivo  em  pelo  me- 
nos dois  lances  na  primei- 
ra etapa. 

Depois  do  intervalo,  o 
Colorado  continuou  man- 
dando no  jogo  -  e  perden- 
do gois,  com  DAlessandro 
aos  20  e  Damião  aos  27 
minutos.  Kléber,  de  atua- 
ção  apagada,  levou  o  ter- 
ceiro cartão  amarelo  e  des- 
falca o  time  na  última  ro- 
dada. 

O  técnico  Dorival  Júnior 
também  investiu  contra  a 
arbitragem  de  Evandro  Ro- 
gério Roman  (PR).  Acabou 
expulso  depois  de  chutar  a 
bola  no  gramado  ao  recla- 
mar de  uma  falta  dura  em 
D'Alessandro.  Se  vencer  o 
Gre-Nal  e  o  Coritiba  não 
vencer  o  clássico  com  o 
deseperado  Atlético,  a  va- 
ga é  do  Inter,    o  metro  poa 


Flamengo:  Felipe;  Léo  Moura,  Alex  Silva  □,  We li n- 
ton  e  Rodrigo  Alvim;  Willians,  Renato,  Fierro  □  (Ga- 
lhardo) e  Thiago  Neves  (David  Braz);  Thomás  □  (Ne- 
gueba)  e  Ronaldinho  □.  Técnico:  V.  Luxemburgo 

_  x  1 

0  ©1 

Internacional:  Muriel;  Nei  (Jô),  Bolivar,  Rodrigo  Mo- 
ledo □  e  Kléber  □  (Fabrício);  Tinga,  Guinazu,  DAles- 
sandro e  Oscar;  Gilberto  (Andrezinho)  e  Leandro 
Damião.  Técnico:  Dorival  Júnior 

•  Estádio:  Cláudio  Moacyr  (Moacyrzão),  em  Macaé  (RJ) 

•  Gol:  Ronaldinho  Gaúcho  aos  46'  do  ig  tempo 

•  Arbitragem:  Evandro  Rogério  Roman  (Fifa/PR)  auxiliado  por  Carlos 
Berkenbrock  (SC)  e  Bruno  Boschilla  (PR) 

Sport-PE  garante  o 
último  lugar  na  Série  A 
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►  Cruzeiro  e  Ceará  empatam  e  seguem  com  risco  de  queda 


O  Sport-PE  derrotou  o  rebai- 
xado Vila  Nova-GO,  por  1  a 
0,  sábado,  no  Serra  Dourada 
e  terminou  o  Campeonato 
Brasileiro  da  Série  B  em 
quarto  lugar,  garantindo  a 
última  vaga  na  Primeira  Di- 
visão do  ano  que  vem.  A 
competição  terminou  neste 
fim  de  semana.  A  campeã 
Portuguesa-SP,  o  vice-cam- 
peão  Náutico-PE  e  a  Ponte 
Preta-SP  também  consegui- 
ram o  acesso  à  elite  do  fute- 
bol brasileiro  em  2012.  Os 
rebaixados  para  a  Série  C  fo- 
ram Icasa-CE,  Vila  Nova-GO, 
Salgueiro-PE  e  Duque  de  Ca- 
xias-RJ.  o  METRO  RIO 


